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A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

A estrela. do SPORTING 
continua a brilhar 

Mas o F. C. do P\rto e o Benfica estão 
vigilantes. E a eles se iuntou agora o Estoril ••• 

QUI': u J••• poato o oiao cada vu 
o fuubol .-e afunda maf1, é a 
oplntlo de alaa.n• peulmi.tt•• 
•••rradot ao pa.,ado. Toda
Yla, o• f.cto• dt1mtnttm. a todo 

o lo1tao1e o reftrldo conceito. O fu
ttbol continua a ter o jogo por tz:
ctl2ocla do1 tempo• moderno•, o 
pilbllco acorre de domlo•o-a-domlo•o 
tm malor ndauro, e a lorerteza ou 
a dú •lda Cluanto aoe rHultadoo põe 
uma \\Ota de irande iottreue n• 
compttlçi.o. Se o oe dhurem 4toe 01 

DOHoa «ttaau~ 110 laco:utantu fa .. 
zcndo hojr um ruultado bom para 
'manhã mo.iraram o 1tu lado mau, 
dl.z·•• uma •trdade. Ma• lt•ar-1e 
ltJo à f.lta de claHt parece·nos for· 
e.ar a nota. Se 1táuirmo• attnt•
mtolt u pro .. e dt fottbol de todo• 
oa pahu Vlft •O• dat·•e o mt1mo 

fenómtoo. A 8.ª jornada foi um 
arando dia de futebol portuguh, for
Dtctodo 01 1t•utnte1 rttultado• : 

B ·ltn•n•H... 1 - Sportln • .... • 4 
Benfica , •. , • ll - Atl~t!co . ; ... 
S. Bro••·. , . • 1 - E.l•a1 . . • . • . . 1 
Boa•t.te .•••• 6 - Lu~ltaoo . . •. 1 
Sp. CoYilhl .• 1 - F. C . Port" •. 2 
Vltórla (S.) •• 3 - Vitória (G } .. 1 
Olbantou. , . 2 - F.1tortl •..•.. 7 

Todu u ateoçllu dlrl,!am:u para 
•• s.11.11 •• m•• • • ttda.Je é ctae o 
rt1uhado olo tem n1da dr etcabrc;;10 
- e.prd. l.mrott para qarm. 'ffu a 
partlie. TtJdot o t nóm.rroe utão drD. ... 
tro d• normalidade. lrndfaodo, no 
enttnto. um brtlh.o ttptdo.l o c 1cort:• 
de Olhlo. O E1torll poder! gabar-10 
de ha•er cometido uma pror.za que 
t.lve.z ttja lnace11h·el a ctualcauer do1 
outro1. Stto ;oloo oo EsUdlo P a
dinha rtprueota e1ualqurr coloa de 
formld,v1l I 

Crónica de TAVARES DA SILVA 

rltt tambfm •• l'Onttt•• anlmoso no 
7.0 lular; e Set6b•l d{ o maior pulo 
- de pta6htmo anende ao 9.0 la· 
'"· Enfim, o Bo .. t.t• di-Doo a prl
mf'h• derrota - o 4ue ·um compli· 
car •• cofu1 na sona dram•tica .. , 

Trh dubH titio btm laoçadoo na 
Prova t olham. de freau para o d
tulo: Sportlo~, Porto t Benlice, ,._ 
parado• entre •l por u n ponto-:-- O 
Belentntt• dtlxou-1t atrezar multo, 
e a1 tu•• puten•8tt · e1tão multo 
comprometldu. A' medida <10• hto 
•• paua, comt(a a notar .. •• o canuço 
d• drlu •<1u!pu oiue •• têm eubme
tldo a um eaforco porventura aupe· 
rtor •• 1aaa forçu. V amo• a "er 
aquela1 q,ue rulttem l Pro••· 

Marcaram-u ª' bolu oa mE dla 
aproximada de $ 40101 por du.lio, 
lodlcaodo tal•es 4ue oa • ate4ues> ee· 
tio a le••r vantagem e 4ae • • • de
fe1•1• •• dtlx.am •ubmeter. 

S ; ortloá 6 o campeio do• •oloo 
(38), Dio Hndo para dudeohor o ou
mtN do Estoril (26). Porto e Ben-
6ca oio fraciutjam oa dtfua (7 bo
lu). 

Melhoru tompo1 •lrio para une 
• peore1 para outro•. Mat todoa ti
tio ar.Inda ttpenl"çadoe, 1e oão o.o 
problema dÔ titulo, o maior dt to• 
do1, tm q,uut&•• etcu.ndúiae. 

O 
dt1160 dae s . 1 .. 1 .. de!xoa na 
atmoofera q.chelro de futebol 
forte, tmotho, btm dloputado. 
O •teore• de 4-1 poderia iodl

car ao1 meno• avlHdoe luta f&dl 
pora um doo ladoo. Mu a n rd•de 6 
que a luta te•e a1pedo1 d.01 mah re· 
Dhldo•, e do principio 10 fim cada 
uma doe equipa• põz no recrãogulo 
toda a •ua eoer•l• e 1ater. 

]' 6ztmo• no •Dlil•IO de Lt.boa> 
a allrmnçlo d e que o Sportlna joáoo. 
melhor e ttvt a 1ortt relo nu lado. 
E.' aGoal a tfatue do que ptntamot. 
Lembremo ooa 4,ul o B1lentn.1e1 10-

lrtu a primeira bola quando tinha 

na cooeclbcla dt <1utm oabe o e1ue 
fu, por 4ue • como fa•. 

Era pto: bo que a ddua d• Belo!m 
coou r•uH a aua aTtlculação e fir
meza de movlmeotot para nio • t r 
botlda. AI d.l., por6m, que qutbrou 
pelo lado do dlabólico AlbaDo. 

Mu DlO '' jul•ar-u e1ue o Btl•
oentt1 fol completamente dominado. 
À partida teu, com Inteira verdade, 
a caractttfttlca dt Ptt;uoto• e re•· 
po1tat. notando·•• um mala forte 
d omlo lo t trrllorlol por parto de Bt
Um. Sicnplumtnte. en(luanto o Spor· 
tlaâ tta perlgodutmo noa atua 
cootra•atequu - pela h'bll dtsmar
etçlo du ouu uoldadu 1- a ID>i•
thcla ttrrltorh l do• b•leotnou da 
frente nada proda&la, pelo ne"otb· 
mo Q.ut •• apoder,ra doa cinco ele· 
mento1, nlo o• dtlxando •er oa lan .. 
ut com ptrfelta consdlnda doa 
acontedmentot. 

.Ãllnborom t 
JJe/enen&es-S6rlo: Vasco e Se

ra6m1 Rebelo, FelicleDO e Davld1 
N unu, Vlcentt, Sidónio, Ploto de 
Almeida e Narcl10. 

Sporl ing - Azntdo 1 Barrosa e 
J u•eoal i Cen,rlo, Pauoe e V trb· 
elmo i J uu• Cortei•. V a1qu1a, Pcyro
teo, T1aYa1101, • Albano. 

O 
Atlft!to perdeu. apó• am dualio 
ª'radbtl da oua •qulpa. Perdtu. 
o 1ea ataqoe multa• oc:a1USt• 
de marear, 1tm d6-.fde a-1'uma, 

maa o conjunto alo 1e partiu em. ne· 
nhuma altun, nem mt1mo quando o 
BeoJica che•c u a $-o. 

A formaçlo do• enc,arneclo1, PO• 
dm, t:D•clça a dtfua e excelente rt· 
mahdor o a•11nçado etntro, Corona, 
• •uhou o dualio co.;. Inteira Julliça. 
56 pareceu eoa uftlcoa, e talvez ao 
pi'.lbltco adepto, oiue foi lnfell~ a 
ld•la de H m•nter FraD<h<o Ftr
re\ra no lu••r de Interior cequerdo. 
O excelente mfdlo btoliqu!ota Yi11·•• 

A .. VI - li S6rle - N.• ato 
Lbboti. 10 de No•e•bro de 19'8 ..._ 
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YTsã'dõ'Pela Comissão da Censura 

dominado neotaale pooto em <1at o 
cocalurem, onde ap.ene• brilha no1 
momtoto• cthlcot da tua equipa. E.a· 
tio. o• otrfOI falam nele a toda a 

a.ltura I 
M a1, enBm - o Btnbca. não per

deu. o d~tafio t talvtz: • t nlo peoH 
por luo na actuoçlo do valoro10 jo· 
••dor. Alfm da uperltnc!a de Frao
cltco Feudra, o clube encarnado fu; 
uma ouue, e ena feliz: colocou Co ... 
roo• a a•ancado centro. Pode utt 
rapaz nlo repetir. exibição do c .m
po Grande. O urto f 4.Ut cumpriu 
t d tlxou p6bUc> por d. 

Na equipa al=anta11o•t ta.mbim tt 
tornou nothtl o trabalho de Ar
mando Carnetro, embora tbeue de 
l ota_r contra um Interior e14aerdo 
huconbtchel. Certo ~ 4ae o alcao
ta.un11 dom\oa a bola admiravel
mtot• e aabe dar lhe o melhor ca· 
mloho. Arman do Carneiro foi ainda 
b em acompanhado por Btn David, 
Mert oho e Canlahu, t 01 cro!dltoo 
da e4ulpa alcantareo1t não ficarem 
reduzido• com o dtrroh. 01 do Bto
fice, cla10 - mantlYeram .. ee cm bom 

Ili••'· 
01 ••upoo: 
Ben(i<·a - Ploto Machado: Ja

tlot o e Fernaodu; M urcha. Féltx t 
Cadete 1 Roairlo, Àuiolo, Corooe, 
!'1•ochco Fttrelra e Ro••rlo . 

AIUlico - Correia: 1016 Lopu t 
Rodrlo J Arm1111ndo Carneiro, Ar· 
miado Cotta e Morais: B·rbo ... Mar
tloho, Duld, Armindo S!ln e C.nl
nhu. 

G
R ANO!. ourprua apert c•u. •m 

Olhão 1 Nlo.u6m diria <1a• o 
campeio a~••nio vlnba a pttdtt 
no eeu cunpo· por 7-2, ina• a 

ttrdade 6 que luo deu·•• e por mo
do• aem aptlo nem agra•o 1 

Oo utorllhtu utio ••ora • dar 
melhor conta de al, paucrndo 4,o• 

Anotemo• ainda otut, no ponto de 
• ltta d1 futebol, te produziram ex .. 
celentu m1nlft1taçllu. O dualio 
du S alhlu 1ublu a um nini alto de 
nmpronato. A1 eootend•• do Campo 
G rood•, de Bra••· da Co•llhi t dt 
Stt6bal duram lae•h•l lnttrtue. 
Cut .. nentr. a Jornada não nos deu 
om daqul'ltt 1'ttalt1do1 a que a 
Pro•• DOO tinha hobltu.aodo, ba-
4uundo um dot dHmado• fortet tm 
f••Or d.e uma de• vitime• da Pcov(Q .. 
ela. M.1 01 clubu modutot contl
nu1ram & dtmoo1trar a dhpotiçio 
em 4ue t e encontnm. O exemplo ' 
por dtm1th exe>reHIYo : o Porto 
pu•ou em Covtlhl à tao.eot .. 

pelo ttu ) ado o fuor do ioáo: • a 
J. • ao pauar o U•ultado de 2-0 a 
''ª fayor para s-t. PaltaYam dt.s: mi· 

Classificação Geral 

Tudo Quioto • • paua na T .shela 
to•t(a a ttr mafot valor. Ú • cl~õta> 
ae$;uem bem ia1ttlado1 na vida, con• 
tt,ulndo dtrrul>ar com padfocla 01 

obot,culoo m•lc dlflctb. Setu•m-H 
P orto e Beofio, rulttentu.. V m 
depoh u mod16eoçllu : o Bcltoeo
Ht duua de 4.0 para 6.0 , cedendo o 
u u PO•to ao E.trorll ; Br••• C'On
Hrn a 1ua •01lçio dt 6.0 ; G oima-

2 

nuto1. 
01 •le8u• tonttrulr•m a aua yf ... 

t6sla com perfda. Mttmo com f'X• 

traordln6rla harllldadt. Na dt fua, 
1ujtltaram o adveu,rlo a vljtlãoda 
apertada, t, no •h(lue, oa uut mo
Ylmt •too tm flecha lançaram o pl
o!co no lolmláo. 

lmprtulona, D& verdadt, a fadll .. 
dade com <1ut oa atacante• •i>ortln
•uhtu che••m à baliza, a rapldu 
dai tu•• dumarc•(Õt• e o 1 t u oot'· 
vcl poder realizador. O. lnterfortt 
do Sportlo• •uieltoo à dbciplina do1 
midlo• cootr,rlo•, nio deram a.m 
nodlm.toto auperlor embora a 1oa 
actuaçio foue valoro ... mat 01 ••· 

trem~• e o centro·a•ançado treçuam 

-

SportlD• .••••.• 
l. C. Porto ••••• 
Benfica .• , •• ,,. 
"f.ttorll ••••• ., .• 
Sp. de ?Irai• ... 
Belenenu• .•••• 
Vitória ( G.) • .•• 
Elvu "' ••••• • 
Vitória (S.) .•••• 
Olhaoeoot ••.•. 
L.ultaao .• , ..•• 
Sp. da CoYllh1 .• 
Atlo!1!co ••••••• 
Bonbt• ······ o• mal• 1'elot e tlmplu ei4u1ma1.__ 

J. 

8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

CASA 

V. E. D. B. 

4 - """ 27-6 
3- 1 11- 3 
3 1 - 11-2 
2 2 - 13- 6 
2 ll- 6 3 
2- 2 10-6 
2 1 - 1t- l5 
2 1 1 10-7 
2 - 2 7-6 
2 - s 8 -10 
1 1 2 4-$ 
ll 1 1 7 -$ 
2 1 ll 8 1, 
1 1 2 11-11 

FOR.A TOTAL 

V . E. D . B V. E.. D. B. P. 

$- 1 11 IS 7- 1 38- 11 14 
3 1 -- 10 4 6 1 1 21-7 tll 
2 1 1 6- IS $ ll 1 17- 7 12 
2- ll 13- u 4 2 2 26· 18 10 
s - li 7- 11 4 2 2 12-14 10 
2 1 1 10 ti 4 1 3 20-11 9 
1 1 3 4 10 3 2 3 1$- 1$ a 

- li 2 6 9 2 $ 3 15·16 7 

1 - 3 a - 13 3- s 9 - 19 6 

- 1 3 2 6 2 1 :; 10-16 IS 
- 2 2 lí-16 1 $ 4 9 - u $ 

-- 3 4-u 2 1 :; 11-1$ $ 
1 s 3 6-13 2 1 $ 1'· •7 $ 

-- 4 2 22 1 1 6 13 u 5 



no .. força 01 lmpultlonou. TaJ.,,. a 
•alorbaçlo da •u• equtpa tr••• pata 
o futebol dt 1948/49 no•o• atratiTo•, 
poh lha faltam alDda dua6o• de ca
ttjori1. Que ·uremo• de ••ora em 
duote? 

À form.aelo olhantDtt dt•t-•e tu 
perturbado dtmHladamente. À equi
pa vale multo mat.. com certtza. Mae 
7-2, francamente, deixa a crftlca um 
tanto ou quanto embaraçada ••• 

AllDharamr 
Ollianense-Abrelo 1 R.odrl•aH 

e Loul~, A<•clo, Emlnhclo e Gra
zlna; Moreira, Soaru, Cabrita, Joa
qal"' Pau lo e Cor mo. 

Eatort 1 - Sebutllo; Oll•tlra 
Vieira • Albtrto 1 Caul•no, Elo! e 
Nuou i Lourenço. Vltlra, Mota, 
H<rnw e Raul Slln. 

BOM ruultado conH•ala o F. C. 
do Porco na C..•lll>i. Nio .. 
e14ueça que o BeoGca ttotla ali 
toda a amar•ura de ama der

rota. 01 co•llbaotDtH m.ere.ram. pr( ... 
melro • eubmetttam oa homen1 do 
Porto a por6ada delua no• 4:S mi
nuto• de aberture. A' claue chama
-se clutt, por,m, e uta apareceu 
quaodo 01 1erraoo1 j' não podiam 
•eocet o melhor emb1t• ff •lco e tf:c .. 
Dlco do• campeSu oorteoho1. 

Nio ~ duprlmoro1a a derrota. 
Ptrd« boJe com o F. C. do Porto 
por 1·1 nlo 1 multo mau, O. prl· 
mdro1 portoto•u, 11 tbenm. eal· 
dado, nlo c•lodo tm rato•lt••· po· 
dtm conH••lr boa clau16cação no 
pro••· 

At c4ulp11r 
Sportin11 da Cooilhll- 'Rama· 

lbo10, Roqul • Ltopoldo: Dlaaian
llDo, Pedro Coita e Ftalbo 1 Llna
mtoto, Telxelta da Silva. C•rlo1 
Furolro, Fonuca da Silva e ]od 
Pedro. 

F. C. Porto - Bort!Qan& 1 Vlrgl
llo e Carvalho; ] oaqulm, Alfredo e 
Romlo 1 Vital, Araujo, San6D1, r .... 
dliio e Vidra. 

CONSEGUIU o Boa•bta a ana 
prlmtlra •lt6rh 1 Já nlo era 
••m t11npo, 11rn. d6•ida al,acna. 
O ruultado de 6-1 com o La

altano ' m•âo(6co, • porque o clube 
do Btua jotou a ••toada parte com 
10 homtn1, mah nlor u lhe pode 
dor alada. 

Tenmo1 o cteâun.do• portutn11 
na ulha de DOYOI trlunfoa? T.I.-ez. 
Ata.da •• nlo pode dizer (fnt 1eja o 
6hlmo da claullie1çlo, .. 01 clusl-

ta.no•• nlo forem. aada fellsu, nuta 
taida, tmbora obUYUHCD lo'o de 
entrada um ttoto - 4,ae oa ;o,ad'o.
rt• do n .... anularam num. ""ente, 
pl•ondo pa•• mala t .•. 

01 coriju.oto1 t 
Boavista - Mota1 Joal Calado e 

R.amoa 1 Garela, Ant6olo Calado e 
Sert6m: Lourtnço, Alciado e Ar
mando, Fernando Catado e Barro1. 

Luaitano - haurindo, Mort6•ua 
t Branquinho 1 Ftuatlno 1 Caldtlr<• e 
Madtlta 1 Almeida, Calvlubo, Ma
ctdo, Germano e An#ellno. 

CEDl.RAM oa bracartn•H mala 
um pooto. No uu próprio ter
HQO, o s. e. Brata con1entla o 
empate ao l.lYat, ruoltad<" <aae 

••t•dou por certo a uta 6ltima 
equipa. A de Bro•a domlnoa bu
taote m.ail que o 11u aciYeu,rlo, mu 
a dtf11a Yitlt•nte mottroa-•e •t•u.r• 
e 1upoi1ou o embate com ialhardt.. 

Um ponto fora de 01a Ya]e multo 
e 1abe bem. a ~erto• jropo1. E.ca:uipa1 
do •alor do Bra#a e do El•u, d .. em 
•••tr•rp1e 1tmpre a todo1 01 trunfo1 
- t detta vez 01 ale.a.tdon.01 tlvtram 
por el o melhor .•. 

Aliohoramr 
Sporting de Braga - Ces•rlo, 

Poria t J oaq11lm 1 Donltl, Sobral e 
António Marquu1 Dia · antino, 
F.lol, Mhlo, Adolfo • Fudtrlco. 

«0 Eloa&• - CalltJ •: Galinho e 
OltYelta J Ca1tmlro, N n·11 e Soa.ia; 
Manuelito, Mauano, Vltlra, Rato e 
lerrameota. 

ENTR?. oa dote •lt6rlu, •anboa 
o que nlo 1a(u de cata t - o de 
Se16btl. Na ptlmtlra partt d.> 
du160 ainda oa de Gult0aric1 

H ln61traram fAollmutt, obtendo 
am #Olo. Quando o campeio udloo 
viu a1 tuoa red11 toeada1 env0Jteu-1e 
no mrlhor e 111011 6tme att(lue, e da 
tal modo o ordeaou 4ue o 1ea H· 
for(o foi premiado com ~ bolu. 

O ruultado ut .. a a#ora ao al
cance doa rapana dt Setábol. Como 
DOQttoa vtztu tem 1tr.-ldo o• cam.· 
pee;u m.fnhoto1 ••• 

.Àa llnhau 
Vitória de Seldbal- Bapthta; 

Primo t Fl#atlttdo; Pina, Btlrão 
e Jacinto: Campo1, Armando, Va1co, 
R1od11 t Andr~. 

Vllória de Guimarlle& - Ma
cLado; Ftrreira • Coita; Ramo•, 

• Curado e s,1 .. 1 Frankllo, Miguel, 
Teixeira da Sll•a, Coelbo e J. Tti
xelra. 

-A gore 16 f•lle e cmeleguelOJ ••• pera • celdeired1t ficor cpronle> ••• 

lto1111D-

ALMANAQUE DOS DESPORTOS 
340 PÁGINAS 
~oo GRAVURAS 

E' posto à venda durante esta semana 

PREÇO DE CAPA - ESC. 40$00 

Pedidos à l\dmlnlstreçllo de STl\DIU/1 - Raa de Ro111, 2~2 
L 1 S B O A - Telefone 31187 

Irá renascer 
a alt~rófila? 

TEM a altq61ila - a •lrll modalidade do1 puoa e altero - Hiatdo 
uma trallctórla alio ldêDtlca à da luta •rcco·romano. Etp1daltd• de 
ctu• oucror. tozou de belo pnstfglo • de •PrtcH•el dltutlo, tn.trou. 
dtpol1 o.om pedodo de 'rande apatb, perdendo·tt por completo a 

reiularldadt dot ttua tornelo1. 
De fetto, de h• ano• a uta parte Que conttltol tatldade a apreun· 

taçio de um putlcu•tt da dlUcil modalidade dt leuoor PHOt. Ãpeo.u 
num ou outro 1arau aln.••tlco o p6bltco tomava conhtclmtnto com t•I 
up1clolldode duportlvo. 

Vem ettat ltnbet a prop6tito do lario movimento 4ue •• e&t' ope
rando no ptHtlalo.-o Ateneu Comercial de Lhboa em. favor da altu661a. 
Conhtclam.01 bem o va1tldio da obro. renovador. ctut 1e ut• d rUntendo 
"ª vtll>a ••rttolaclo da Rua de E'.uthlo do1 Santo•. Sablamo1 btm qae 
no Ateneu •• procura actlvamtnte rec1.1ptrar o tuo.po ietdldo. 4ucr oo 
4ue toca la con.•ttuçlo de nova• e adequad•• hutalaç311, cautr me.mo no 
4ue rttPtlta ao alar••mtnto dat aua• acthldadu d11portlva1. 

Nio noa 1urpreendea, pob, a bela aeuio de puoa e alttrH h• dlu 
1 ... da a cabo. 

Dtua .... 10, h• rtolmenlt •árlot facto• a p&r em reino. F. h,, 
aoluetudo, al•uc1 comentlrlo1 • fuer. 

Aotet de mat., ughtamo• a preuoc.a de etn.c:o HPtdalhtu. n6mero 
malto p ouco 'f'ultar tDt1't nó1. Foram. flu: oa • ltYfulmo•• Vhor Pereira 
e António Jereiala1: o clt'f't• Frandsco Ardluorq º' ,.mf:dlot• E.m..idto 
Pl•cldo 1 ÀDt6olo Aaltallo t o •••0>l-pe1ado• J 011 Luh. Depoh, o m•
#nl&co rrcorde de Jo•f Lult qao 6xoa em Ut,1100 qalloa o mhlmo do 
c1 urltvi·dt·t•rrt• , 4ue hl 37 anot perteoda a F raocltco Padlo.h.a, do 
Gl"'•IO Clube Poriugub, com 207 quilo•. 

Pera allm dot comedmtntot de1portlvo1. trantcendendo-01, a1 afir· 
meçlSu ftlt11 no decotter deua 1e11ão. Atravez dtla1, verlGcaram·tt fa ... 
ctlaunte o• m••n(6co• propódto• do Ateneu no 11ntldo de faztt tevlvtt 
a pr6tlca doa puoa • altuu. Condlçélu, de facto, nlu lbe faltam. A co· 
mtçar, lncll.lllvamente. pelo me1tre tncartt••do de J>rtparar oa novo• 
•tpeclalbtat t An.tónto Ptrefr., internacional • oUmplco, atleta da mais 
boa utlrpt. um nome 4ue por ti tó f uma garonth. 

lottltuto de edaHçiO frilca. na mala ampla artpelo do termo9 o 
Atenta uune todu at con.dfçõe• p.ata dar li ~mutl..,a mod.lldade do• i>UO• 

o •&pro dt •!talidade de que ela tanto nc·e.ttlt•. JuohmtoU com o Gln., ... 
1\o Clube Portutuh o com o Lisboa Glnhlo Clubt, o AttDeu Comudal 1 
pode ltYat a cebo uma obra lotuettant(ulma. 

O OANCING N.0 1 AR CAD IA = DA CAPITAL = 
Formld6vel programa de variedades com 

as gr•ndes atrac~6es 
TRIO ALONSO 
B ET H y end a o a Â N DR E u 

Marllls de Legunar-Les Deux Perlslennes 
Carmelita de Cordoba. Mary-1\fe/g, Jlermana.t Rodriguez, 

Lita-Anl/el, l\'uncha de Aragon e Mabel Valencia 
Em pltno triunfo a céhbre orquutra 

MANOLO BEL 

3 



ESTE excelente 
rapaz de 21l 

anos, hoje um mé
dio de real eatego
ri 11, chama - se 
Américo Ferreira 
Coelho. Nasceu em 

Lamas da Feira no dia 15 de Março de 1922, começou 
11 jogar no U•1ião daquela terra do distrito de Aveiro, 
e na época de 1943·44 pusou ao l.º grupo ds F. c. 
do Porto. Hoje, Américo ferreira Coelho revela uma 
categoria admirável, impondo-se sem dúvida alguma 
como um dos melhores médios portugueses. 

- Mas não conheço nenhum médio de categoria 
com o nome de Américo ferreira Coelho - dirá o 
leitor, intrigado ... 

- Com esse nome talvez não, - responderemos. 
Mas conhece-o pelo nome de "Romão" •.. 

Por qualquer motivo que não vem ao cASO, 

Américo Ferreira Coelho aparece-no• e ao grande 
público como sendo "Romão", e ele mesmó, se o 
chamarem por outro nome, mos~ra-se alguma coisa 
surpreendido. Mas deixemos isso. O Romão, que 
àinda não falou para o grande público, segundo 
julgamos, vai hoje fazê-lo por intermédio d11 

"Stadium». 
Merece· o 

bem, porque se 
trata de um dos 
melhores valo
r e s d o mo
mento. O médio 
portista tem 
demonstrado, 
es .ta época 
especialmente, 
que está em 
condições de 
merecer a 
a te n çii o dos 
seleccionado· 

res. De resto, 
Romão é um 
valor do jogo 
desde há muito, 
embora por 
pouca sorte 
sua o "não 
tivesse visto" 
a Imprensa do 
Norte. 

(Continu• u "''· 6) 

No dtao./'4 disputado em 31 de J0;-
11.eiro do o.no passado, o guardo.1'edes 
do S. Lore11zo de A/m<191'0 defendi 

cMrcgo.do 7wr Romão 

O ataque luta coutra a defesa, em 
Setubal. 'E: a velha luta de scmprcl 

Fotos AMJ!JRICO RIBEIRO 

Começou o Campeonato ele 
l .íi:;boa. Ao domingo, especinl
~1ente, nos vários campos espa

Lma boa defesa de Machado por alto, 
apesar do adversário acorrer com pron· 

ti<lão 

GUIMARÃES 
PERDE EM 

) SETUBA1 

hados por Lisboa, o torneio anima-se com os encontros de todas a~ 
i\'isões e categorias. AprN\c·ntamos duas fases de dois desses encon~ 

11·os: Benfica-Sporting i 1) <' Algés e Daíundo-Campo de Ouriqu<-. 



Fotos ARNALDO SOARES 

l ma fase de ataque às balu1as da Covilhã, 
com acção <!estacada para Ramalhoso 

Os defesaa pon.uense. sabem colaborar com 
Barrigana em jogadas de emergência ... 

ANDEBOL 
1 • Sporting venceu o 
llenfica por 3-2 no jogo 
.a meia-final do Tor-

1.eio de Abertura, de que 
<lnmos uma fase, obtida 

un dos momentos em 
1e os sportiniruistas < 

fiquistas se entrega
r. m a jogo de vivacidade 

e entusiasmo 

FAMALICÃO, 3 • 
FAFE, 1 

Ali'oto ERNESTO CRUZ 

1' 

No decorrer do encontro Naval i.• de ,\11110-
-União de Coimbra, em que os navalistas ven-

Três fases de dois jogos da Se
gunda Divisão. 1 e 2, aspectos 
movimentados do encontro Por
timonense-Desportivo de Beja 
o.. ~r~:nou com o resultado d\.: 

a farnr dos nlgnrvi°". 3 - :>: 
'''<iº entre o Oriental e o Des
portivo do Montijo, de que uo 
01·icntalistas sairam vencedoN!s 

por 6-1 



SEGUNDA DIVISÃO 

LUTA ENTUSIÁSTICA· 
para os primeiros lugares 

A segundo dlvls6o Interessou 
por completo o púb 1,0, 
E ogcro principio do Je• 
gundo vc.llo. outros mo· 

llvos de ogrodo surgem, pois os de 
bolxo rlpo•lorn b 1- somenre oos de 
cimo e preporom·se poro provocor 
v6rlos surpresos. 

Com•çsrom pelo zono A, onde 
o fomohç6o e o Vienense porecem 
opostodos em beter so poro os prl· 
melros lugores. No domingo, om
bos 1errororom os seus o;lvers6ilos 
- Vllo Reol P Fof,, por modo bem 
exo•es1lvo. M·s o Oll•elrense go
nhon:1o oo Lt ixões, subiu tombem 
poro o 3 ° p ••o e podo pregor 
olndo o suo portldo. 

No zono B - o Acodémlco de 
Viseu deixou.se olconçor pelo Aco-

démlco de Cclmbro. O Gln6slo de 
Arc. boço gonhou-lhe por 4 1, e se 
n6o 6 m llvo poro dei6 , lmo nos 
ho•les vlilenses. tombem n6o pode 
delxor de olzer.se que esles 2 pon· 
los devem fo7er·lhe mulro follo, 16 
mols poro 01em. 

A Acodémlco de Coimbra, por 
vlo de1le resulrodo e do suo vil6rle 
conlre o Costeio Bronco, sente-se 
mols or6xlmo dos sues osplreções. 
E o Unl6o de Colmbro, derroto io 
pelo Novol, mols umo vez ... vê-se 
og ~ ro sem gron;Jes pos1lbltlJooes. 

Houve grende novl iode no zono 
C. com o empele do Covo do Pie· 
dode frente oo Coso Pio. O Ori•n· 
tol. groç •s o esta bom resultodo 
dos ~osoplonos. gonhou oscendên· 
cio e domino o •ltuoç6o. Cuf do 

Romão-do F. C. do Porto 
(Conli11uoç1Jo do pq. 4) 

f.• tlt 4111 o cll% pelu ujuúitu 
f al.an•• 1 

-Nio dttuú .. tll Mu o cuo 
nlo tra pata mtoo1, acredite. Q, 
ahlco• oottei.lt.01. al•un1, t'fldtn· 
ttmtott, DUGca tl·nram pera mim 
p.la..-r ... de tlmpatl•. cooselh • aml· 
jo• • prudtnttt. Uot 4ue co nbf'çO, 
pf'dlram tam~Em • minha tul,.thul .. 
çio na e4ulpa do F. C. do Porco, 
como •• luo foeH com tlu • Dlo 
com o• orleotadotu tEcnlco1 do mta 
elube 1 Enfim .•• 

- Pauou o tem.potal. •• 
- Nio ui. Como Quu,do era ata• 

cedo, cootlnuo a trab.Lber Hforça
damtoU e aloto 4u• o jo•o me •li' 
a correr btm. Ttnho tambim at ml· 
D.ha• Hpfraç8t• • . • 

- Ser lcateroaclon•l > 
- Slm. ter lnttrnacfon.al. E• a 

maior .. t1.façlo que um Joa1dor po
de ter, e eu fuel o po11lvel por me
rtctr Htt.a honra. 

- Como 1nar111ou 110 F. C. do 
Porto> 

- Fui convidado a Ir para o meu 
aotuol dubt h' 6 a1101. Trtlona-o 
Lippo Hertzlr.a, parece que aaradel 
no prlmelro examt ••• • aaora •6 o 
abaadono ciuaodo arrumar •• bota•. 
De re'to, Htvu Htl1feh(ulmo com 
01 meu• coleau dt e4ulpa, com a 
próptl8 equipa, numa palavra t- com 
o F. C. d11 Porto. Só lhe deulo 1n 
ódl. acredltt. l. nlo e14utça : - te• 
nho c;aue dttmtotlr tm ab1oluto at 
oplol8u formadae a meu r~•;tlto. 
Sou multo telm.010 .•• 

- Conúo.ua..m u 10.at upltaç5u, 
portanto ••• 

- E a.note mab uma i alfm de 
ptn.1r na mln.ka clnteruclonallza• 
fio•, dudo ainda ttr umpelo n.a• 
dooal O F. C. do Porto prtdH do 
tholo, e podem 01 '"" admltadottt 
ter a certt&a de ciue procorar& o 1ea. 
cteam• acompaabar ot prop61ltot da 
D.OIH OirtC'ÇiO. 

- Quanto a tttlnador. • • 

6 

- Scopelll f o mtlhor ciue tenho 
conheddo. DtlJcado, atcnd.oto e ••· 
bador. t DOHO ... 1,0. malto DOHO 
amlao .. Dutjaria tambim fazer uma 
r•fnlnda ao m.aH•l~ta Frand•co 
Gonçal•H, 4ae E. de uma ded.ia.çio 
1em llmlcu .. Belo um.arada e exct• 
ltnte rara.a .. 

- E. 1obre o• coltju > 
-Todo1 I Nó1 de.mo-no• bem. E. 

•• tankamo•. o DOHO contenta.menta 
f lllmltado. Olkc: qu.eodo • eocf'm.OI 
o Auenal de Londtu, ('()nfu.nd.lu·•• 
a no,.• altarl.a; e quando ptrde:mot 
recentemente com o Sporun• de 
Br•••· fol multo &rende o nouo des
to1to. Nio contav.m.01 com. e.te 
•furo•... Depolt de todo• 01 meu• 
colt'ª'• admiro F elJeiano, -Beote• e 
Jo\1• Correia. Ma1 À' um 4,ue me 
cu1ta molto a uquecer ••• 

-Quem> 
- O arando cPlnja I• Ainda ttu 

a honra de 1tr 1tu cama.reda de 
ecaube. Com.o uta ainda nio .,( nc· 
Dhum ••• 

- Go1ta doo hbltrot > 
- Quando elu •lo bon1. • . Ma1 

cm v•rto1 C"ampot da provfn.cla 4 um 
1opllclo. Teoho malt medo de ai· 
âun1 jufzu de. eampo C(ue do ctcam• 
adveuArlo. Scmpre <aue cpaHO> em. 
ctrtOt CtDttOt - HIPÍIO fundo r 

Nio prcct .. Yamot mah nada dt 
Romlo. O tzcelcnte Jo&ador por
tltta, •tora alvo dai ateoçõet da crf
t in, c;aul• tu ;eotll. •ntretanto. a;ra
dtcendo dute modo a entredsta 4uc 
procuramo• t 

- A cSradie&.m.• ofereceu-me a 
oportonlcladc de falu pua O pd
blloo, f..too tio pouco habituado a 
f,.o. 4ue r•Jubllo .. E como V. co;• 
nhec• a minha <"•rr•lra • me tem 
animado ... 6do na soa peHoa todot 
14or1et ciue con6.ram rm mim t me 
ajodtrem.. Prometo Dão o• delxat li· 
e.ar mal. •• 

Oxal• •• coo.6.rmtm. ot dt1rjot de 
Ãmfrlco l errelra Corlho. 

Bsrrtlro e B•rrelrense, lomb6m em
polados, seguem openos com me· 
ncs dois ponlos - e ser6 b ~ m ler 
o suo oclf . ldode f•luro debolxo de 
olho. Ouolro prelend9'1es, nesle 
soctor ••• 

T ombém o derroto do Porlole. 
grense surpreende. por ler rece
bido 5.1 do Compomolorense. 
Assim. o Portimonense guindou se 
oo primeiro poslo, lsolodo, e os 
tqulpos do f•renso 11 do Mon•e· 
mo r, vence:loros do M~uro • do 
Boo Esperorço, p :idtm ser olndo 
cen11:lotos o melhores lugores. 

Vejemos ogoro os resullodos do 
a.• jornodo 1 

Fomollc6o , 3 - Sp. Fofe.. . • . 1 
Vienense •••• 4 - Vllo Reol .... 1 
01 velrense .. 3 - Leixões • , . . . 1 
Sonjoonense. 5 - Acod6mlco .. O 
Acedémlco . 3 - C. Bronco •.• O 
G Alcobeço 4 - Acod. Viseu . 1 
cleõe».. . • . 1 - ferrovlórlos . 1 
Novel .•... , 2 - Un. Co lmbro 1 
Coso Pio.... 1 - C. Pledede.. 1 
Orlenlol .... 6 - Monlllo ..... 1 
F. Bsnflco .... 4 - Luso Berreiro 1 
Borrelrense •• O - Cuf Berreiro. O 
Porllmonense 3 - Oesp. Belo •• O 
Compomelor 5 - Portolegrense 1 
So. forense . 3 - Mouro •..... O 
U. Monlemor 3 - B. Esperonçe 1 

A closslflcoç6o ocluol dos con· 
correnles 6 o segulnle, 

Zona A J. V. E. O. P. 

Vl•nense 8 5 2 1 12 
fomollc6o . 8 5 2 1 12 
Oli•elrens& .•... 8 4 2 2 10 
lelxõ s •.... . •. . 8 4 4 8 
V1lo Reol ••.....• 8 3 4 7 
Acodémlco . ....• 8 3 5 6 
S•nj 'anense .... 8 2 2 4 6 
fofe ..•.••...••• 8 1 1 6 3 

Zona B ). V. E. O. P. 

Acod. Viseu ••••. 8 6 2 12 
Acodemlco ••.••. B 5 2 1 12 
leões Sentorém .. B 3 3 2 9 
Alcoboço ..••••• 8 4 1 3 9 
Un16o Colmbro,. 8 4 4 8 
Coslelo Bronco .• 8 3 5 6 
Novo l 1.ºdo Moio 8 2 5 5 
ferrovl6rlos ..• ,. 8 1 6 3 

Zona C J. V. E. D. P. 

Orlenlol .••.•••. 8 6 2 12 
Ccvo do Pledode 8 5 1 2 11 
Cuf Borre Iro •.•• 8 4 2 2 10 
Borrelrense .•••.• 8 3 3 2 9 
F. B,nflco ....... 8 3 2 3 8 
Mo1lljo •........ B 3 1 4 7 

' Luso ............ 8 3- 5 6 
Coso Pio .•...... 8 1 7 1 

Lona D J. V. E. O. P. 

l'orllmonense ••.. 8 6 2 12 
Po rloltgrense ••• 8 5 3 10 
Sporilng f•rense 8 • 1 3 9 
Boo Esperonço ••• 8 3 2 3 8 
Oesp de Bejo •.. 8 4 4 8 
Com~c molor •.•• 8 4 4 8 
União Monlemor 8 3 1 • 9 
Mouro .. ........ 8 8 o 

CURSO DE FÉRIAS 

O lnsliluto /\·acional de 
Educação Flsica, por 
inicialiua do seu 

aclual director, cap. Celes
tino .\/arques Pereira e com 
a colaboraçdo da .lfol'idade 
Portu1ruesa, orKanizou em 
fim; do mü de Setembro um 
Curso de Férias para reoi
sdo de conhecimentos; os 
reau//ado11 corresponderam 
perfeitamente à importância 
do tarefa emprundida que 
u/11 sendo 1•alonzoda pela 
publicação das lições pro
nunciadas durante o Curso. 

As primeiras publicações 
editadas contém as confe
rências magistrais pronun
ciadas pelos dois professo
res estrangeiros convidados 
pelo !. N. E. F. : o dr. M 
berto Go11trerts, da Univt r
sidade f,ivre de Bruxelas e 
o dr. 11'. Boven, da Univer
sidade de Lausana. 

O pro{es.~or (,'ovaerts /ra
lou da <(l\Ta/ureza e es/ruc
lura do çr:ercfcio corporal.» 
e o .teu colega su iço a na le
sou oA.~ bases {ilos61icas e 
cienlf{ica.t 'da educação {fsi
ca.», a11twnlos que versaram 
com grande pro{iciéncia, oa
lorizando consideriwelmenle 
a iniciativa a que foram as
sociados. 

Parece-nos digno do 
maior inlerease o intercâm
bio cienU{ico no campo da 
educaçdo {laica, ramo da 
aclividade pedagógica e in
lelec/ual em que o nosso pais 
posaui categoria internacio
nal. pela competência dos 
seus especialislas e saber 
dos seus técnicos. 

Esperemos que em breoe 
lenhamos que assinalar a 
honro11a 11iluação inoersa, 
isto é, a deslocação de pro
{nsores porlugueus ao es
lran1teiro, para ali levarem 
a expressão presli,t;iosa do 
alio Mlor pedagógico e té
cnico da educaç<10 {isfca 
nacional. 

A opiniilo pública, que 
vive arredada destes proble
mas e fixada noutros que 
se lhes ndo comparam em 
import(lncia, julga sem o 
merecido apreço o punhado 
de verdadeiros cientistas que 
conquistaram para o con
ceito .te;.ruido pela educarão 
{ltdca em Portugal, o pres/(
gio, o apreço, o resp~ito dos 
mais categorizados mt ios 
congéneres europeus. 

O recente Curso do Insti
tuto Nacional de Educação 
Ffsica foi mais um conlri
bulo valioso para a expan
são alem fronteiras do nosso 
crédito na maleria. 

No próximo número: 
Publicamos a última 

Separata de «O futebol 
é a minha profissão» 

de T ommy Lawton 

•• 



VICTORIA SOBRE A ESPANHA (1947) 

No primeiro plano, da esquerda para a d i reita : Je sus Correio, A roújo, Peyroteo. Trovossos e Rogério 
No segundo p lono: Alvoro Cardoso (copitõo), Copelo. Moreira. Feli<.iono, Amoro e Fronclsco Ferreiro 



ANDEB OL 

FOI A DIAD O 
o Portugal-França 

POR carll rectbida hã dias 
p•l' lnapectc r da modali
dade r i d1dn conherimento 

pelopreo1dente d. FederaçioFran
ce•a de que eate organíamo se via 
obrigadc., m1u grado aeu, • trans
ferir para outa d.ta o pn•jodado 
e nconl ro internu•ional ja mar
eado para o 1 de D zembro. 

O transtorno provem da •Ílua
çlo anormal em que •e encontra 
o pais, conotquênda doa 1uce1Si
vos e grave• movimentos grevi1-
t.,, que cau1aram a chamada às 
ftldraa de algumas clu•••• às 
q uai1 pert•ncem muito• dos pro
v•vei1 1rlel'cionado11, alKunl -
c onaideradoe indispen•heis 
pe rtencendo à At•oci>ção Des
por tiva da Poll ia de Par i• e, evi 
d ,.n!emente, em 1erv1ço extraor 
d inirio, imped1ndo-lbe1 todo o 
t rrino ou pouibihdade de dtalo
caçio. 

A Federaçlo Portuguesa etli 
deligenciando Í • xa r nova data 
para o encun tro, aind.\ dentro da 
pruente temporada e procurarã 
lambem acordar com a aua con
génere espanhola a celebnção do 

primeiro encontro ibérico, o que 
talvez não • • j 1 d fiei) d• do aquela 
entrd•de ter n • go i•ÇÓto ent. bo
ladas para defrontar a França em 
8 de 0dembro, u q1u i • agora 
e1tio 1t1iuramente prejudindu. 

A11im, embora nio conh ·ça· 
moa aa i ntenç6·1 do aelecc1on1-
dor, ar. At • c10 Ros•, é de pre•u
mir que a prtp•raçlo da equi1 a 
oa<'ional pro1•igt . .. m interr u· 
pção; a uqiên1·1a é menor, mas é 
pref•rivel trab•llu r na incerteza 
do objectivo .do que eer c11lh1do 
de surprua pelos aconttci m<nto•; 
tanto maie que o• encontro• já 
diaputadot no• torn ioa de pr.
paração motlraram a forma in•u· 
ficiente dot j og 1doret, a r eque· 
rer cuid•dna e•peci1i1. 

Em L ia boa, no pus ado domingr, 
Btlenen• ea e Sporting venceram 
a pdmtira mio daa meiaa-fini it; 
o primeiro com larga margem 10-
bre o Oriental, o •egundo pela 
mini ma diíerença sob re o Oenfic•, 
que parece aer o grupo que mais 
ae reforçou em relação à época 
transa ela. 

1 

PNEUS 
E 

CAMARAS DE AR 

MABOR 

Prod ução da 

MANUFACTURA NACIONAL 

DE BORRACHA 

COISAS DR BDhR ••• 
Pelo Joraallria Denoala.U.te 

Alfredo Pcrdiglo era um homem e um atleb. Cá íóra, na vida, de 
uma ai ophcidade tocante, tinha uma g •ande roda de amigo~. No campo, 
porém, e n o fra11;or d• luta, era um •erd•ddro lellr>. o que nãll excluía 
l <alda ,le e a melhor camaradagem. Os aeus adversirioo estimavam-no. 

Começou a praticar futebol, ae não c• l•mos em ~rro, no antigo 
Cruz Qutbrada, maa 11go ingresoou no Sporhng - eubindo à categoria 
de h o<>ra e ocu p•ndo o po1to de che(e do ataque. 

Nesee tempo, cada um j•1gava para ai e era preciso cometer gran
dee rugoa i ndhiduah1. Alfredo Perdigão, na sua comisola de quarto• 
verde branco• que rão he m lhe ficava, era um d ua prim•iros no eacri
flcio e no d e• temõr, ao lado do inesquec1vel Francisco Stromp e Boa
ventu• a da Silva, e de outro• j •gad<>r.a de10a épora. 

Cedo uma avaria no jotlho fê-lo abandonar 01 reclAngulo•, e 
pa .. ou então a ex!rcer cargo• de comando, como o de capitão 
g era l -lo clube e a prestar 1nestimaveis serviço• ao Sporting. '.\torr e 
com 55 anos, e deixa um rasto profuodo de aaudade em quanto1 o 
conheceram. • • • 

A feata de Mariano Amaro, no próximo di• 2G de Dezembro, de· 
verll con1htuir um acontecimento nunca v1•to. Tudoe 01 clubet, todos 
os di rigen te•, jogado reo, arbito• e adepto• nio reg.teiam o aeu apl•u•o 
e concur 10. 

Na r.unilo levada a cabo n• paseada 6.1 feira na 1ede do Belenen-· 
sea e para a qual foram convid•dos alguna doa grandes amigos de 
Amaro ficou m•is ou menos esboçado o p rograma da mai1 bela home
n a1iem de todo1 os tempos ••. 

Poui•tlmente dcctuar-se-ã uma festa a 25 de Oezembro, tendo 
como atrarçlo principal um detaf10 no E<1ád10 do Lima entre o Porto 
e Braga, j g•ndo ainda 8Jav1sta e Vitória d' Guim.,ãee. Em Lisboa, 
sabe· se qu~ a homenagem reunirá Sporting, llcnf1ca, Atléhco, E$toríl, 
Oelenen•es, e, de um mo.to geral, tod• a gente. 

Amarn, o inegt•el mtdio potlugu~•, nio tem ódio• mas apenas 
simpatia •• E t0Jo1 querem dar-lhe, na medida das auu ponibilidadee 
- cada um fuendo o que pode e o que sabe r. zer - o tributo doa seus 
pr6;t1mo1. A boa eatrela de Amaro, foli&mentr, guia OI aeus pa1101. 

• • 
A Fedeução Portuguesa Í• z uma consulta ao Conaelho Técnico 

para resolver 1ubre a tfcclivação do Portug•l-Bélg1ca no último deetea 
países. provàvelmente, em f:eve rei ro próxiwo. 

Não tw b<m<>I qual a respo-ta dada pelo rPspectivo Conselho 
Técnico, con1ultado talvez por não haver ainda Stl ,cc1onador visto o 
ar. dr. Armando Suopaio, de Portalegr-, ainda não ter d•do, por 
motivos de 11údr, uma r e1pns ta deci11va. D• qualquer modo - o caso é 
para penear duas vezes. Na Bélgica jog•-ae ho1e futtbol de qu.Jidade, e 
teremos taOlbém de contar, ao que parece, com a de1locaçáo a Roma 
e a Dublin. 

• • 
O homem que mandava no futeh 1I de llália desde 1924, pelo menoe, 

em certo 1ector, o 1eleccionador Vitorio Po1uo, acaba de pedir, irre•O• 
l(àvelmente, a l'Ua íemiuão, sendo a reapecllva funçl" confiada a UDl 

Conselho de S,lecção- que é a fórmula a que ae rec8rre em tai• 
emergêociu •••• 

• • • 
O Benfica tomou uma decisão importante, não conaentindo que o 

seu campo atlético seja frequentado pelos auociado, , de tantas a t.ntat 
hora• . l'rctendt-•c, com i.t., fazer com que 01 treino• decorram na paz 
do Senhor e e lo na agitação da aui•têocia. 

Já alguê .n ae l•mbrou Jo perigo que r epresenta ter aa portu 
aber tas a toda a gentr, quando os grup~s treinam í' 

• • • 
Por iniciativa da Comis•ão Central vlo realiur-se p31rstrao de 

ubittagem, nutU programa que procura aer ordenado nas Rtgraa do 
J ugo, tendentes a aperfciç.>ar os conhe.:imentoa doa eenhorea Juizee do 
campo. 

Vêm árbitros de várias localidadu a Lisboa e ao Porto ouvir a 
palavra autorizado de companheiros do apit~, a maior parte deles ainda 
em actividadt, e com falia de cultura geral para a hrtÍ• que ae pretende 
levar a cabo. A iniciativa, d11pendiuaa, não paaaarã de mantCeetaçlo 
pi.tónica. !'ara ioglêa vêr •.• 

• ' . . 
Qual a bola que deve ser utiliuda em jogo? Cumpre ao árbitro 

fuer a r espectiva e•cQlha de entre as bolas quo lhe •lo apresentadas, 
e já controladu na aferição competente. 

Mas 6 evidente que deve .eguir·ae um critério, utilizando-ae, como 
regra geral , a bola do1 clube• vi.1tado• ou a do1 vi.itantes -que qu• l· 
quer doa critério• poJerá stguir-se. Mu dizer aos ã1 b1tro1 - V. pode 
eoculher a b .,Ja a seu belo-talento e maia nad1, é colocar um dos con
tendores em prova de poule de d uas voltas, caia enconiro em cada 

1 
campo, em condiçõ.a de manifeata inferiorid.de. D1 que pensar o que 
ae deu no domi ngo nas Sal<aia•. Po1rque é que o Arbitro, sendo-lhe 

1 
preoente duaa bolas, ambas regulamentadas, eocolbe UDla delaa e io1i.te 

;......................................................... naaua? 

7 



:arrosa, Canário e Passos prot em 
.zevedol Os belenenses amea m, 

mss não passam de ai... 

Corona, que se destacou no posto de centro
-avançado, observa uma defesa por alto de 

r.nl"l"f!oio 

Vasco aparece em frente de Am·edo 1 
Tudo debalde. A porta está bem cerrada. 
Pinto de Almeida e Nunes aguardam o 

desenrolar dos acontecimentoe ... 

SPORTING DOMINA 
= NAS SALÉ 

Xico Ferreira, valoroso e enérgico, acqne, mas a situação já está salva! 

Francisco Ferreira, numa posição 
estranha, jogou a bola de cabeça l 

Fotos NUNES DE ALMEIDA 
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TRÊS FIGURAS PREDOMINANTES 
nos campeonatos de 
de corridas em 

Portugal 
·pa t ins 

em que ;Se baterem dez recordes 
e se igualaratn outros três 

F ORAM realmente brilhantee, 
em todoa os seus aspectos, 
oe campeonatos nacionais 
de <Orrida em patin• de 

19~8, di•put•do1 na pi1ta do B•n
fic•, no ed1flcio-sede da avenida 
G 1mes Per .. ira. em três dias se
guidos: 3. 4 e 5 de 0<1tubro. E ul
tr .. passarélm ern muito o ~x1to 
alc.nç•do também (27 e 29 de Se
tembro e 1 de Ou1obn) nos re
gionais do sul. Ni:-ates h .. via.,,.se 
b•tido •ele recoroeo (500, 1.500 e 
5 Of O "'etros - seniore. ; 300, 600, 
3X300 metros e americ•na-ju
niore.) e igual. d" um (300 me
tros-prinC'i pit1ntes) ma,, nos na
cionats, furam destronados narfa 
mMO• d<> que d•z rec""d•s (1.000, 
6.000, 3 X 200 e 3 X 500 mrtru•
•leniore• ; 3UO, 3X100 e 3 X 300 
metros -jumore1t) e igual ·r •m-ee 
trê · : am<ricana-senior~ .. ; 100 me
tros e americana juniores. 

P .ra um conj , n o de dezóito 
pro•as, t..l . re~uttado, encarado 
na g ·neralida te, é •impJ, smenle 
admirável- Em suma: apenao fi
caram d• pé t • h· r•oordes de se
niores (300, 3 X 1.000 metros e 
americana- m:.a o último «abala
don, p•I• igua ldade na ditlància ... ) 
e outr<'s t.t ntos de princ pi<1nte 1 
500, 1.000 e 3 X 500 metros). To
doa os ou rus cairam- e aa .. ina
le-se aind• que t ê• dde• (5.000 
melroa -•enior es; 500 e 3 X 300 
met •o• juniores cal1am por duaa 
ve•es 111 

A m. r o lflulo de comparação 
até p \)rque merecem c itar-•e 01 
nom s d • recordial•• - publi
cacn-ee a seguir aa marcas, com 
data •, e 01 r<cordmen (modernos 
e antigns) das três classes. Que 
aio ou foram: 

S ·n inrea -300 metros. Abllio 
Reia, 37,9 •· (desde 6 9 946); 500 
metroa -C•rlo• Venlura, 1 m. 
3 9 • .. em 27· 9 948 (do mes mo atle
ta, d•sde 2-9.946, com 1 m. 5.5 s.; 
1.000 m• tro• - Aogu•to Albino, 
2 m. 10,5 •·• em 4 10 948 (era de 
Ahtliu !leia, cn.,, 2 m. 13,1 o, deade 
4-9-946); 1.500 metrO• -J .. qui.,, 
Oliveira. 3 m. 17,7 •.,em 27-9 948 
d• Rogério M "uéis, d .. d• 15 9-
-944, com 3 m. 20,9 s .); 5 000 me
troo-Au"u·to Albi no, 11 m.1 •., 
em 4 10 948 (• ra d· R •gérin 'ili
guéio, d eode 23 9-942, com 11 m. 
26 3 •·; e f .. i bat.d . também pnr 
Augusto Albino e Fe<nandn Ca
marate, ~om 1 m. 6,5 s. em 29 9-
-948) - 3X200 metros-Augusto 
Albino, l:arlos Ventu•a e V.Ide
mar Ferreira. 1 m. 16 •.; e"' 4-10° 
-948 (p•rrenci•,de•de'4 9-946,com 
1 m. 16 l •.,a Abílio Rei • , Cai 101 
Ventura e J v"6 quim Olivll"irtt); 
3X500 m•tro•-Augusto Albino, 
Valdi:mar F,.rreira e V ntu• a Fer
reira. 3 m. 9,8 s., •m 3 10-948 (era 
de Albino Hei» C .rlo• Ven!ura e 
J0Bqu1m OI ve•r1t, rom 3 rn. 14,11., 
de•d• 2-9-946); Sxt.v~O metros
Abilio He .. , Ccs1 l s V.-n1ura e Joa
quim Oliveira, 6 m. 40,4 s. (desde 

10 

6 9 9i6); Americana de 15 me
tro. - A1bino . Rei•, Cai los Ven
tura e Joaquim Oliveira (de.de 
6 9 946) com 6 925 metros (igua
l•dv, em 5 10 948 . . por António 
Claro, Augu•<O Albino e Fernando 
Camarak). 

Princ•oianlea-300 metros. Fer
n•ndo Cruzdrn, 39.2 •.,em 4 10-
948 (era d• V.ld m •r F.r reira, 
de.de 4 9 946, em 40 1.); S09 me
tros - Abfl,., R• i>, 2 ni. 14,8 s. 
(desde 6 9 944); 3x200 metrus
Fausto C •rreia, Fernando C ru
zt1>iro e Franci .. co Foneeca, 1 m. 
17.9s,,em3·10 948(erade A~gusto 
Albi no, R , uJ Rodrigue• e V.lde
m :u-Ferrtira, Cf"'lm 1m.18 s., de•de 
2 9 946); 3 X 500 metro• - Feli
ciano Lora. Raul R •drigues e Val
dem.r Ferrdn, 3 m. 21, 1 •-(de.de 
6 9 946); Americ•na de 5 '1letros
f'!"'e rn.tndo CruzPi ro, F an cisco 
Fonseca e Má•i • L ope•. 2.300 me
tro•, em 4-10 9'18 (ora de de Au
gu• to Albino, Haul Rodrigue• e 
Vald~m· r Ferrcir a, de1do 4 9 946, 
com 2.250 metros. 

Ju nrnr.a-100 metro" Fer
nand • P . h·a (•I e Ocomingos Perdi
irã " a .,, bos com 14 1., aquele em 
25 9 948, no.' regionais do norte, 
este 3 10 948 (era de An ó oio Fi
gu•ired .. (•) d .. de 12. 947. com 
14 2 •.)300 metroi-Domi• gos Per
d igão, 39.4 • ., em 1- IO 948 (era de 
J ·· é L••b•••, desde 6-9 946, com 
89,9 •.); 500 mttros - Dom•nir"s 
Perdigã , 1 m. 4 8 s-, em 4 10 948 
(era de J o·é Li>boa,deade 4·9-946, 
com 1m. 6 7 • . e havia sido t• mbé•n 
baudo por P <rdigão, em 1 10 94~, 
nos r•gionaie do aul, com 1m.5 •. ); 
3X100 metros - Domingo• P , r . 
d•gão, ~hnuel Camarate e Vhor 
Rocha, 40, l •· em 4-10-1918 (era 
de Fernando Cruzeiro, Franc i1co 
Fonseca e Márío Lopes, cnm 40,6 s., 
de•de 10 11-94i); 3X300 metro• 
- Domingos l'erdigã , Fernartdo 
Frade e Vltnr Rocb•, 1 m. 58,6 s., 
em 5 10 948 (era de F . rnando 
Cruzár1, Fíandsco Fonseca e Má
rio L oe•, com 2 01. 2 2 .4 • .. deade 
29-10-947, e fõra já batido pelos 
record1 .. fal). nos rrgionats do SuJ, 
em 1-10 948 com 1 m. 59 •.); 
Americ. na de 5 metro• - D min• 
gos Perdigão, F•rnando Frade e 
Vltor Roch•, 2.250 mrtros. por 
dua•T•Z••,em27-9-948 - 30 10 948 
(pertent-ia, ,..om 2.225 mdroe, 
desde 27-10 9~7, a Fernando Cru
s -.. ire', Francisco .. FonSlCa e Mário 
L ooe•). 

(') São ambo• do Infante de Sa-· 
gre~, do Porto, e Paiva, actuaJ re
cordista nacional, de pcrçaria com 
Perdigão, é, também. r ecordista 
do nort•. Excrpção feita aos doii 
mencionados p urtuenae1, os re1-
tantes atl tas, que pertencem ao 

Assinem a Revista 
Stadium. 

Benf cg, são igualmente º• recor
d111 •n• do sul. 

E•cusado será dizer-1e que os 
campeonatos de 1948, com tanta 
1oma de recorde& destronados, 
foram os melhores dos últimos 
anos - urna esp#cie de luta entre 
a •f•mlliu do Benfica mas com 
resultados ba.tante apreciáveis e 
altamente significarivos da Imensa 
tenacidade , e peroeverança dos 
1eus atletas. E' que, pense· te o 
que ee pensar e diga-ae o que se 
disser, . a verdade é só uma : -
enquanto os outros club'es ae 
desinteressam das corridas em 
paun1, ponto el'lsenrial de partida 
para a prática do hóquei, o Bm· 
f iea pro11egue na sua acção de 
propai(anda e na sua marcha 
triunfal. A queda de recordes em 
série é >intoma evidente de que 
oa atletas beníiquistas trabalh•m 
e progridem. Valha-no• ao menos 
isso. 

Domingo• Perdi~ão, Augutto 
Albino. Fernando Cruzeiro, o• ir
mãos Ventu r a• e C.tmaratett, J oa
quim Olivtira, R"ul Rndri,rues, 
José Lisbo•, José Carvalho, Val
demar Ferreira, Anrónio Claro e 
ai nda outros m Ris novo~, tais 
como F «nando Frade, Vlt r Ro
chi , Fctuato C ,,reia, Francisco 
Fonseca, Mário L opes, f'tc., cons
tituem uma camada de pratican
tes de cujo entu• iasmo muito hã 
a esperar. Sem melindres, que
remos destacar os nomes de Per
d•gão, um jovem esperançoso, Je 
Cruzeiro, Albino e Fernando Ca
marate como 01 mai • dignos 1'U· 
ceo11ore• de Leortt J, Migueis, Ma
g •lhães, Pina, Reia, Lobo Antu
nes, Montargil e óutros campeões 
de outrora. 

Arqui vem-•e, por fim, os no
mes dos campeõ ·s de 1948 : Em 
1enio1es-Augu•to Albino (39 s. 
em 300 metros; 1 m. 4,1 s , com 
Ventura Ferreira, DOS 500 metrnf'; 
2 m. 10 5 s. e 11 m. 1 •· em 1.000 
e 5 000 me tros; rnm Carlos Ven
tu •a e Valdemar f"erreir a-3X200 
e 3X500 metros em 1m.16 •• e 
8 m. 9,8 a.; e com António Cl.ro 
e Fernando Cam• r.te -3 x 1 000 
metrus em 6 m. 42 7 •· e ameri
c •na com 6.925 metro-); Joaquim 
Oliveira (t.500 metros em 3 m. 
19,5 • .).Com prin• i niantes -Fer
nando Cr uzeiro (39 2 a. em 300 
meti os e 1 m. 6,1 •·em 500 me
tros; com Mário L~pe1 e Fran
ci~ro Fonseca - americana com 
2 300 metr o• ; e rom Fustn C •r
reia e Franci•co Fonae<a-3X200 
e 3 X500 metro• em l m. 17.9 s. 
e 3 m. 24,7 s.); Fausto c.,rreia 
(t 000 m.tros •m 2 m. 15 9 s.). E 
em juniorP• - D ,mingos Perdi
gão (100, 300 e 500 metros em 
14s.,~95•. e 1m.48 s.; cnm 
Fernanrlo Frade e Vltor R~•ha 
- 2 X 300 metros º"' t m. 58,6 s. 
e amtri<ana com 2.250 metrn•; e 
com M mu•I Camarote e Vftor 
Rocha-3x 100 metros em 40,1 s.). 
D• que tte iofer", trê• foram os 
atleta• mais destacados e aos 
quaia pertenceram os melhorei 
resultados e o maior número de 
recorde•: Augu•to Albino - em 
•eniorea; F c:rnando Cruzeiro - . 
em principiante"; e Oom1ngo1 
Perdigão - em juniore1. 

Jora• Moawlro 

A INDISPENSÁVEL 
REFORMA 

Indicámos no passado nil
mero de «S/adium» algumas 
da.• base.• que se nos a figu
ram indispensávei.• para a 
reforma dos regulamenlos 
já velhinhos que regem 
ainda o a/leiismo português. 

Se para seu progresso é 
necessário dar começo às 
suas práticas, embora sem 
caraclerfsticas de compeli
çdo ou sob a forma de com
pelirão com esforço redu
zida. em idade mais juvenil 
do que os 18 anos agora au
lori:tados, yara sua e:rpan
são é preciso alargar o âm
bito aclual das re![ioes pra
ticantes. espalhando de facto 
a modalidade por lodo o 
pafs. 

A criação de novas asso
ciações regionais, facilitada 
pela instalação de pistas 
obrigatória em todos os e.•
ládios municipais 011 parli
culares subsidiados pelo Es
lado; a organização conto 
apoio dos organismos diri
![e.nles locais. de torneios 
populares abertos aos atle
tas regionais e de exibições 
dos especialislas consagra
dos vindos dos ![rondes cen

"lros, podem ser fac/ores de 
n1uita ulilidade. E' qucstao 
de lhes assegurar sequência 
eficiente. 

Por oulro lado, de11em as 

1 
organizaçoes dirig entes ofi
ciais aumentar o nllmero de 
provas, a/ar![ando ao mesmo 
tempo o.• limiles da tempo
rada aclfoa; reconheçamos 
que não é animador, para 
um sallador à vara ou lan
çador de martelo. trabalhar 
um ano inleiro, sabendo que 
apenas duo.~ vezet; - na m e
lhor das hip61eses, é cha
maào a compelir. 

A temporada oficial, co
meçando em Abril ou Jlf aio 
para Iodas as calegorias, 
deverá prolcngar-se alé fins 
de Setembro ou meados de 
Outubro. 

Porque motivo se ni1o !ião
-de associar o futebol e o 
a/leiismo. preenchendo os 
minutos do intervalo dos jo
gos mais imporlanles, com 
a disputa d : uma ou duas 
corridas, conforme as dis
tâncias escolliidas? 

Os dirigentes federativos, 
que entram agora no pe
ríodo de defeso. fariam bem 
aproveitando estes me.•es 
para estudarem o as.junto e 
recomeçar lrab.alho iá sob 
nova i:egulamenlação. 

s. e. 

Condições de assinatura 

Custo por número •• 
3 meses, Esc. 
6 > > 

12 > > 

2$50' 
32$50 
65$00 

130$00 

sa..a-
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que ainda fa ltava 
TreveÇos ocebe de obter o 4.0 golo - d•rro/cndo o opo1íçiio 
de Lueme. Areúio corre enlu1ie1medo pere o seu cempenheiro, 
e pelo v.slo E.1ód11> levonlam se milhares de miios per• der 

pelmOI õ noue pr1meire v116ri11 1cb1e o fspenho 1 Portugal, Q- Espanha, 1 
O e.forco de ruturtlmento 

do futt-bol portu•uh, cujo ' 
primeiro fruto fora o 
trluofo • · bre a Huojtle, 

proueguira eom. alta• • h•lxaa até 
Janeiro de 1942. quando dt novo no 
campo dai s.11.1a. 'HDCtmo1 por Z·O 
a forte ulecçlo da Sufça. 

Infelizmtott, a #uura cta• dt,.•t· 
ta't'a a f.u.ropa, •• diflculcbdu ruul
tante• da noHa tlt• ... çio •eojtd1ca, 
puuram. entravo ao proHt•u.lm.tcto 
da acthldadt lntunaclonal do futt .. 
l:iol portu•ul1, cuja rcptt1tntaçi.o 
nadon.l durante tha an.01 nlo •ol
tou a aprutntu·te. S6 em 11 dt 
Março de 1946, i' oo ma•uto•o H• 

t'dlo do ] .mor, te rtatou a tradição, 
com a vltha da tqotpa de E.apanha, 
a qual mala nlo lo•rou do q:ue o 
empate a d1u1 boi••, ruult•do •li•• 
ll1on5tlro para 01 no.uo1 advtta6rio1, 
caue po1uram, no d tcllnar do encon
tro. momtnto1 dt 1obru1alto. 

Depolt duta e19traoç0Ja partld1, 
Ta .. ru da Sll•a foi chamado ao 
car•o de or,eslllador do •rupo na• 

SE nio fora 1<1u•le f1otuma•6rlco 
ruulodo de Olhlo, <1,uHe •e 
podtrla dizer que tl••moa 
colhio• naa 6.ltfm.ea pttvhõu, 

dado que aurt•moa HD. ch•io em 
dolo rHultado• (B.o6ca·Àt1Wco o 
Covtlbl-Porto), cprotZ•• uta de c:{ue 
nlo h' m.tm.ótl• ••. 

À prós.lma t.rdt dt futthol rtltt• 

•a·no1 01 •••ulnte1 encontro• i 

Sportln•·Btn6ca (t-1) 
E11orll-.6elenon•u (1 2) 

· A1llllco -V. Stt6bal (3-o) 
Lu•lttno-P. C . do Porto (0-1) 
& .. 1a ... s,. de a .. ,. <•·o) 
Elu•-Olban•ou (ól 1) 
V. Gulmulu·S.P. Covllhl 

En6m I Ch••• a almtJoda olture 
doa dob •randn rivat1 dirimirem 
força•. DHta vtz T•m.01 tu o V ai do 
]amor como ctn6rio de duelo doe 
dol1 •c:olo1101 • do futrbol portu• 
âuh. E como umpre utumo1 àa vol
t•• com. o dilema do vatldolo a fa
•er. 

Se dhurmo• qu ••?lha o Spor
tln•, E quHt cf'rto haverem ltitottl 
adtpto1 do Btnfiee a cooclulrtm. com 
eorpreeadente ••illdade de raclo• 
dolo: 

- ·Elo ' 1.10 1 
Maa 11, pelo contr,rlo, vatldoat· 

IDO• o triunfo do B1n6c1. tOC'& a ·uz 
do1 lthore1 •ltonioo1 • r - Nio h' 
ddvtda. .r.1.. va hto com luneta• 
aDC"ar1ud11. Em amboa 01 ca101, o 
ceie .•. • 1omo1 nó1 I Nlo te pode 
ter profeta auta tttra 1 

Ora na1 ao1Ju loofen1ba1 Prt:•l· 
1&0 nlo devi ••r·se nem 1ombra dt 
faeclo1l1mo ou motivo pua melfa· 
drt 11 a natuttza do vacldoio for 
dHfa•ot'••I la .:cotH• do leitor. 

cio:ial. utreou·ae com doa• dttrota1, 
all61 honrou•, - 2-4 na Coronha e 
0-1 tm Ba1llda -, ma1 começou em 
"'ulda, numa afrle de encontros 
ctl•brado• em Ll•boa, oo E1t!dlo 
Nadonel, a colb.tr 01 fruCOI do 1ea 
porfiado labor i vhórl•• 1obrt a 
Punç.-, 1-1, a Irlanda, 3 ·1, • empate 
2-2 com a Sufça, numa tude dllu· 
Ylaoa. 

Ch•aamo1 a11lm a 1947. Em. 26 
de ] . nttro, de novo a repttHnt.çio 
HPUl.hvla no1 vlaltoa e o amblente 
ua de •n1lo1a Hpf'ct-tlva, com b.-u 
de cenflaoça 4ue levou ao J amor 
mah de oheata mil upectadotu eo· 
tu.tuta1. 

A Uaha portataua apt11tntou-1e 
com C.pitle, Card"' º e: Felldano; 
Amuo, Mor.Ira e F. Feri.Ira ; J u o1 
Cnr-ttia, Ãr•ó.Jo, Peyroteo, Travaço1 
o Rog,rlo. 

O ul1ccloo1dor upaohol, quo 
antu do tncontro olo ucon.dla a 
1oa cooflaoça, e1colbua t Baíion; 
Queujeca e Curta; GoozaI.·o III, 

Butol e N ando 1 lrloodo, P aolH , 
Z·rr•. c~ur e Getaza. 

Senlu dt 6rbltro, o lll• lh Wlt
shlu. 

A pajaa começ-0u mal, pu tlma· 
atntt. pa.ra DÓI t a.ocu de decorrido 
o prlmelro minuto. lrtoodo marca.ta 
GID ponto para a E•PaDha. 

O morei do• portu#uHH nlo •• 
abalou e J.oçaum·•e todo• na h1ta 
com c:rncente entu•la•mo, com fu· 
4,afode comandando no terreno ; e 
ao1 2-3 mlo.utea 1ocedeo a4ullo por• 
4ue todo1 upttn·am. e j6 tardava : o 
empate. Ferreira dttatma um ata• 
cante adveu,rlo e endot1a a bola a 
.Amaro 4oe, 11m. perda de t•mpo, a 
eD.trtia a Jna• Correia 1 o •«lo& 
extremo dltclto ftota o d«fua 4ue o 
marca, lnteroa· at • na cortlda r emata 
forte, tio force 4ae B•ii.on nlo pode 
u;urar a bola, ctut reualta pata a 
frua.te .. Ãtaõjo, que acompa.nha.ra a 
jotacla cheta a tempo de a rem.tttr 
para dentro dai redei. 

Previsões da 9.ª Jornada 
Gula·oo• apeou o prop61lto dt pro- louro• (ou ujo, o• louro• da ~116-
pbrdonar aot ccerola•• da bola al- ria I •.• ) ao• rapa%e• de Ã.lC'&ntara. 
'ºº' momtnto1 de leitura amena. N6mero11 J.t, a favor do1 da eco•• • · 
Nada mala. E com ltto dluemot - Q , portutDIH andam em ctout· 
tudo 1 n fe• pelot campo• do1 «ntóftcoa• do 

E ª'º'ª p111em.01 tt•l1ta ao1 Jo• Campeonato, para v!r l t coma ba· 
•o• e 1uu pruumfveb ruultado1. lao~o pa.ta •oo• mal1 l.r•o•- (Vao 

O io•o Sportlna-.6106ca 4 um. de- raab lar•o do t1u• Ir do Porto a Vila 
1160 •11u1llbrado. l1to nlo i llOYl• Rui dt Sooto À ot6olo olo h6, mu 
dade. Achamo• que o Benfica pouul ati •• S.litta1 ou Lumiar tamblm 
uma cdefeu• à altura do ataque olo f hrtncadtlta, upeclalounte de· 
cleooino•, na muma r•zlo do 4ae o pot. de che•ar ••. ) Da ptlmelra •t· 
Sportln• t•m uma dtfua • altura do 1lta ao Aliar., o F. C. do Porto 
ataque d.01 ceocarn.adot I• Pauce·not 1alu·1e bep (• nót mal •.• ), de modo 
Qu• o venudor - 1e o houver .•• - 401 v-otacDol pelo 1rlu.nfo nortenho. 
nlo conu•utr• mab do que 3 bolat , Uma ou duu bolai a aero ••• 
nem o vt'ncldo menot de uma. E que - 0 1 bracuen1u •1'1tam pela 
o vtnudor '"'o .•• Mu com.o adl· u•onda •ta: na 4poe1, a Cidade lo.· 
vloha.r? 1 E' tHe m.t1.mo em qae o vlct•. VIA\ eomo t:rlunfaduru, m•• 
leitor ut6 ptD.laado 1 Cutlota c:oln· 111.uere-noa P•rtcer q,ae o• ax.aduaa· 
dd!nda, nlo ' vHdadt? do1 •lo feztt •ofur um boca.lo. 

- O jo•o do E1torll i outra d&r Quutêlu de brio retlooallota of•o· 
de cabeça para nó1 ..• ou, por outra dldo ••• Prevt.lo: vitória pela tan .. 
titio, tamblm. pata o• adepto• do âtnte do .comba-aljantt,.· ou um 
Btlenenau. N<-• 6ltlmo1 tempo• 01 empate. • • &ca•o o Boavl•ta co1u 1 .. 
caz:uJ.•, no Cempo da Amonlra, •u.U mettr tanto• #olo• como o ad•tr .. 
tem lu·edo <1at coot•r l famflia • 16.rlo. Se nlo 01 mttt r m.elt, ati 1 • . • 
ati ao• aml•o• ault chitâado1. - Ã primeira equipa 4'ut paH OU 

E' natural que a hhtórla H repita, t m E l•••, empetou. Ma • ~omo h o· 
mae tambEm pode Ht ctut nlo .•• E o mtm prevenido vale por dolt, a ••· 
ldtor, <1ue ocha? 1 poda perde... Vatlclnamot UJH 

- O Atlitko ando multo prtd• •lt6rla 101 localo por 2·1. 
1ado dt uo• ponto• pata tublr am - O Vitória vima.raoea1e tomoo 
pouco m•lt Da tabela da clautflca• f l tal embal••em, que ' " ' multo dt .. 
ção, de acordo com 01 11u1 perjamt• 6cil ao• cJe8tt da u rra• trn ·arem .. 
oho• oa proYO. T abu 01 do Vitória -lhe a IUtcba. Achamot a .. mlH IYel 
nio façem <111utio elo utlu • • ..... ~o triunfo local por 4-1. 

O t otvolu mo da multldlo tradas
·•• em aclama(ÕH e loclhmtoto1, 
C(at attniun o deUtlo, dta: mfouto• 
vol•ldot. ciuaodo o mumo joiador, 
ttct'btodo a } ola oa.m. e-xc.ltnte puat 
ele Ptyrotco, alcança •ttuado ponto. 

Quaae DO fim. do prlmtlro tempo, 
pua ••lvar uma •ltutçio duupera· 
d•, a.non lanç1·H ao• pia de Tra· 
••ÇO• e ••l b ilt•ote ma•o•do do 
11nct, 1eado 1ub1tltufdo por Lezam.a. 

Depol.t do l nttrvalo, tG1bota fo•· 
Hm 1tmpre perlQo•~• at rucçõu 
do• upaahólt, que nunca reouocla· 
ram à lut1, a eupulorldade pottu· 
•oua foi m.1nlfut1 ; ao caaarto da 
liora, TtaY&(Ot atirou l bahz.a e o 
•aarda-redu 16 apanhou a bvl . alfm 
da llDha branca. No duradelro mi· 
noto. dt novo Tra•aço1, ecrvldo por 
Auójo, eJeyou a conta pata .f ... t. 

E. .• , • .,. conujuida • vhótla 4.Uf 

ainda felt•va. 
O t.rhufo portalah t••• enorme 

rttaml:i&nda em Etpanh1 J foi aulm 
como •e o Olhaoto1e batUH enfim 
o Sportln .... 

0 jorn•I cOeportt1•, de V•lênda, 
por exemplo, lntha\••• 01 1ea.1 co
mtntitiot com •Àljub1ttota chr•oa. 1 
Nio temo• que procurar rupon•'· 
Ytl•, mu 1lcn remfdlo1.• a mth 
ab bo dizia 1 « Portu••I era contldt· 
rado pot2oda fa.tebolbta dt hrceire 
cace•orla Dttdt' oottm. tu'blu no 
conceito onbt•HI e ocupa prallc&• 
mente o lutar do nouo palt.> 

Em. cABC• . o afamado cronista 
•1 uan Depotthta• aHrma•• ctue OI 
porta,uute h.avt.m janho damoo•· 
traodo •ronde 1optdoridadt e que a 
t ua ma•ofUca prcparaçlo fara a 
cha·n do triunfo; e para dtuartt••r 
o m•u humor, 1tlrave•1e ao •rhitro 
como Saottaio aot mouro1. 

Outro Importante dl'rto catalão, 
• Mu.ndo Deoortlvo•, r.coohtda cau• 
•Ot lwltano• jo,uam com t•cttca 
clara e dominaram ohldamtnte du· 
raote a ugunda parte• • exalta em 
upeclal o labor do• DOHOI dot1 l~· 
ttrlortl cpott foram tltt ClU& CODt• 
tralram as mal• b<la1 jo•adu da 
tarde• . 

PloalmtDI• o multo conhtcldo tf· 
c:nico Pedro E.tc•rtln, em • Ãlnz.at•, 
eercif1c••• de c:lara e fut1(ulma a 
•hórla portui;uua, nio um. põr em 
foco jrave nro Uctlco do ul~cc:lo· 
nador ttpaohol-ord..:n de jofar por 
alto - que multo faclUtua a acçi.o 
d a D.OH • dtfua; •01 fo••doru de 
P ot cuQel, actueeota, foram. a todo o 
momento mal• r6pldo1, de maior 
ofJdda aoto a ba lza. • 

Elo •m. úplda ooill•e o <1ut foi o 
mah •rato do• ldto• do nouo fute· 
hol. aquele pata o ciualtodo• Hl)et&· 

m.01 a data da coafit.m.1çlo. 

Salaaar Cernira 
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Dois aspectos da sessão 10lene come
morativa do aniv<'rshrio do presti
gioso inst itutn k <'<h1c:1~:io física. Em 
cima: os s6ci<'6 •1U" e '"J•letnram 25 
anos de filiação ap6a " '"·berem em· 
blemas especiais. A o laJo: no decor
rer da sessão, Mário r.ocha, activo 
presidente do clube, refere-se à vida 
do Lisboa Ginásio com entusiasmo e 

Fotos PATRICIO 

E;,1 COIMBRA 

A C ADÉMI CA 
VENCE 

C ASTELO B~ANCO 

POR -3-0 

Uma jogada de ataque do Olhanense que 
põe cm acção, mais urna vez, Sebastião, 

que desenvolveu br ilhante tr abalho 

J J o l. i:ed.·s ba rn •ts...:, l. :1 
.... 11,J.1 º IH'l tuua, falv,, n situaçíio de perigo. À direita: 

\UM A s l Afft ... A ..1_,. c._ 1_.,_:--.-



A situação é dificil, l1Ul8 Jaau rindo resolve-a com êxito! 

A 1.Â VITORIA 
DO BOAVISTA 

A• noua s gravura• repre
sentam o• novos Campeõe• 
Regional• de Velocidade: (1) 
Império doa Santos, do Ben
fica, vencedor em lndepcn
dcntee; (2) Fortunato Pereh'a, 
do Llsgãe, que triunfou om 
Seniores; (3) Artur Lopee, da 
Marconi, que venceu em Ju
nlore• e (4) Honório Francle
co, do Benfica, vencedor em 
Iniciado•. 

A luta travada nae quatro 
categorlaa foi renhida, e por 
ruo mcemo, eegulda com ln
tereue. 

Hã a deetacar mal• uma vi
tória de Império, o popular 
eatradleta áo Benfica que 
voltou a revelar- e e um 
csprlnteu de catc~orla, e 
que venceu Onofre Tavaru 
e Edgar Marquee, ambos 
seu• colegaa de equipa. Nos 
6ltlmoe 200 metro• da 'or
rlda foram-lhe regletado~ 
1'i •· 115, na t.• mão, e 14 •· 
2 5 na 2.ª, leto apcur do local 
., ploo da prova não aerem o• 
ideal• para competlçõe o 
dcete género, 

Voltou a lamentar-ee a au
aêncla de algun• ciclista• 
que, a terem aparecido, va
lorizariam a prova. 

Cotos HERMA NN 

Isa,aindo. atacado pela asa esquerda do Boavista, consegue executar uma defesa dificil 



MDSRICDS 
nart1nhos •• • 
A RÁDIO !'!. O DESPORTO 

01 dttportlat11 J>Ortuen1u que ou .. 
'f'lr1m no dumlnf:o uma popa lar uta• 
~lo ll.ho1ta de r'dlo. 6caram cntrh
hddo1 com a m1otlt1 1bonecld1 1 
p .uchl como o rupectl•o p 11to 11 

t tfulu a um •tHO• multo e'ltado 
DO• óltlmot ttmttot. 

De facto, 1 tirll de IOttbos 1 dt 
•mtl11 i>•l••ta•• C(ut 1companLar1m 
ama tnttt .. t.ta, feita ao mJerofoot, 
com u.m dhlttnt1 U1hotta, f "Tia a 
rpldumt dot duporcllta1 da capital 
do Nor-tt, ciot lHnentam. a C(aantldadt: 
dt lcoh' l1oç1da por pt11011 de ru
ponuMlld.de nuta lojutlra d• ódloo 
e de 1mblç3u. 

N lo u ttm ujoldo ljoal crltlrlo 
noutr.1 tmtrf:lnf'l11, 1 o• mum.01 
Jornalhtu d1 r'dlo u'hem Por cttto 
"'ulto bem tudo 1110. O <tu• preten-

tm Hbtm.o-lo n61, t i pena que . 
lo uj1m mall franco• e contem. 

rado 1- oem retlclaclu de ctualquer 
DltuttSI• • • 

OR;J. ATt QTIE ENFIM! --
O ºº"º 1lm.p,tlco BeaTf1ta ~·· 

nhoa no domlojo ao Lu.1ltano de 
VII• R .. I dt S•otoAatónlo. Gonhar 
por 6·1 ao •tloro•o clube oli•nlo 
merece ualtt, ele mah a m.•h conht· 
ctndo-1e al•uot tualtado1 do Lt1.1l· 
t&DO fora do 11u ambltnte. 

Ainda nlo 1 tarde pera o popular 
club• do Buu oublr na tabcla da 
claul6caçlo. A •o• equipa prlodplou 
com pouca tortt, duf.lcada, t hoje 
pode confiu-•e D& tua actuaçlo fa
ture. Nlo no1 1urprun4eumo1 te no 
:BuH tom.herem boa1 equipai. por• 
qu• o :Boa•hta unuce du pr6ptla1 
clos&1. A p'•loa do Porto duta Re· 
•lata, 11m puder a ooç:lo doa 1ea1 
dtwerH de lcnpatclalJdadt, 6eu' 1.a
tJof•lta 1e o Boa•l•ta con..egulr tll· 
minar •• tua• dt6culdadtt. E. porque 
do> Po11u• •ciulpa pua tanto. 

O 1'. C. DO PORTO 

lOR). Df. C\SA 

A eciuloa do1 c•mPt3H nortenho• 
m•h uma vec re•rHtou tem durrota. 
O jojo da Covllhl era dlllcll, poli 
I• pudtu o Btn6ca, e o ruultado foi 
reetbldo aqui com aljoma 1athf1çilo. 

Certo 4 que 01 azuu branco• hm. 
ainda .. rdu dHfcel•, e a do próximo 
domlnfo nlo 4 mah l•dl que a da 
Co•tlhi. Tod., ••cautelai ião pou· 
cai, poh ut1 c•mpconato ••nh.a·•• 
oa pudt-•• muhaa ••zc• l cutta de 
ruolt•doa 4(0•·.. Dlo,afm up•r• t 

Atuarda·u por h•o qu1 o J!. C. 
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·A propósito do "caso" ••• ' 
Condenamos na a/lura própria quanlo se paasaoa à volta 

do jogador Vital. Di:iam-nos «cobras e laJ!arlos• do caso, apon
laoam-se aliludea indignas, e nós n/lo queriamos colaborar em 
qualquer farça. Chegamos, mesmo, a ferir o jogador, respon-
11abilizando-o por ludo. 

Porém, como desejamos estar sempre dentro ela raz/lo e a 
par da Verdade e dos acontecimenlos. melemo-no,, por complelo 
dentro ela leia de aranha e viemos a saber que o pobre do rapaz 
era afinal uflima da maneira como e.tido ordenados os regula
mentos do futebol, e um pouço da sofrcguidtlo dos homens de 
clube. A culpa ntlo era inteiramente sua: /a/uez nem lenha qual
quer responsabilidade. 

fl'inf!uém de bom un.to e aerenidade duconhece que muito& 
e muito& casos de transferência mereceram já alguns comenlá
rio1 áspero&. E lodos sabem que o jogador, quando fraco (não 
nos referi,,.oa á 11ua calegoria Ucnica) se deixa enrofrer no 
beco sem safda dos acontecimenlos. Foi o que aconleceu a l'ilal. 
O jogador pensou dar novo caminho à sua oida e conseguiu um 
empreg·o público. Isto é impor/ante no rumo de qualquer, digam 
o que disserem os puritanos e os que bradam a todos os mo
mentos contra as «habilidade11• - que o/lo fa::endo sempre que 
podem ..• 

Ntlo contou o jogador Vital, porém, com a lula subterrânea 
estabelecida à sua oof/a. Os emissários choveram de todos os 
pontos. Dizendo-fite com firmeza: 

•- Tu ntlo jogas. Tu não podes jogar pelo Porto, pois não 
ü transferido 1 

O homem sente-se desolado, porque acima de ludo, da sua 
própria 6iluaçi1o profissional, gosta da bola. Deuja jogar a 
bola. O natural desejo de desviar o ai/ela, porém, ndo deu ainda 
resu//ado. Projeclaram-se raptos. E, por ú//imo, colocam-se algu
mas notas de mil elJCudos &obre a balança - perturbando-se 
ainda mais o upfrilo já combalido do jogador. 

É isto próprio? É só culpa do jogador? Porque se bate 
nule ponto, lenlando inutilizá-lo, quando afinal há péisoas 
maia respon1áoei&, mesmo muilo mais •. 

Promova-se a publicação de uma lei definitiva e correcla, 
que dela precisa o futebol e os seus praticantes. Do conlrário, 
andaremos sempre ensarilhados nas quest()es que nada adian
lam e nem servem a dir_igenles e dirigidos. 

do Porto H a6rm• ainda mab nou· 
tru jornadu dlflcele. J!al6mo1 com 
ª''ªº' 1l•meoto1 da caravaaa, ctu• a6 
nlo •o•t•ram. da arbltr••em.. ltto foi 
1utprua pua n61, polt a crfdca ha· 
•la feito hou reftrlod•t ao tta• 
balho do jul.s no Porto·Benfi<a. 

Na fu1 'ººl 4o l•ào da Co•l
LI - dlut·noe P•HO& enttndid•. -
D.lo • • Ylo uma arhltrajcm •••ara, 
Q"adnodo·•• o ataque poUatue com 
urta amar•uro dae decl1311 do .dl
rector do loto. 

nort•nho1 foram Juttamen.t1 home
n••eedo• po~ Hta dechlo de lhu aer 
ofutcldo o primeiro jojo lntucaclo
nal d• an.dtbol - coita ciu• não 
aconteci h• multo• 1001 com. 01 de
uGoa do mal• popular de1potto. 
E.m\,ora n&o uttJa tohlmeote potta 
d" pattt a loldnh·a da Fedtr1ção 
Portu•utta, Jult•moa ciue a notfcta 
yfada a p6l>llco deur• · ur confir
mada. Pole 6 peaa ••• 

Curiosidades ••• 
O correopondrnle de um h r nal 

de' portivo 11 hof"ta '"trreveu na 
ullima 1eman1 qu• oVit •I nlo dl!
garia 1 alinhar peln F. C. P.». 

Foi a maneiro dele joga r mai1 
d epruoa. 01 azuee l;ranco1 la
mentam que a noticia •ala~e tão 
tarde ..• llá peuoaa muito b : m 
lníorm•d••· .• 

;_. Anuncia·•• Correia Dias na 
Ac•démica de C•1i -nbr• . Trata-te 
de um cato inter,.eaanh·, se tal 
aconlec,.r. Cimo jA vimo1 anun· 
ci11o que re ·par.-ceria •breve ... 
ment .. no F. C. do Porto ••• 

;; A propó•ilo de Vital, uma 
tran'''' encia tio •regul.r• ou 
•irreguler» como hntaa outras, 
11bemo1 de um amador de • a ta-
11.tica. q ue eeti coligindo notaa 
s obre a1 t ran,.ref"~n eiaa de An•Ó· 
nio Marque• e de Elheu, do Aca. 
dém1co para o Spnrtirg; d• Car· 
101 Pere•r• para •· G. D. da •t::uf•; 
de n, belo pora o Elvat; e de mui
to• m•i•. 

Simpleomente-o •b>rulho• 
dcu -1c agora porque Vital eoco
lbeu o Pvrlo. ~. 

;_. O b1uileiro Silva - dizem 
- ter' de duranur 30 di11 por 
causa de uma Je ... ã 1 sofri~• no 
j ogo contra o Vitória d;Selúb• I. 

Algun• critico• lamentaram que 
o avanç•do centro do Porto não 
foue •o obaru lho ••• • e devem 
eatar agora aaliafcicoe. 

;; Fala-se du puea Ben'lca
-Porto, T r m graç • que jil o ano 
pa .. ado, anteo da vhita dos en
carnados liaboela1, se diue a 
mesma coisa ••• 

;; Ach1mo1 que os clubes de
vem dar· se b em. Ma1 que recon· 
1idcrern antu de •• dar mal e de 
r zer ..• o ••• •corte de relaçóeu. 
hto t caricato e nem merece que 
o grand• púbhco pen•e um ml
nul.:> ne11e1 caio,. T.~att .. se quase 
sempre de uma •exploração•. 

;; Quando Sih•a e F•ndiü~ che
garam a l'ortugal, foram Jogo en
trevi1t111do1 'oni ft devida op 1rtu ... 
ni •ade por Alv.s Teixeira para a 
•Scaaium•. D.das a conhecer aa 
au .. pou1bilidadeP, e também a 
sua categoria no xadrez dubi1ta 
e •in•er11a rion1l•, viu fie logo que 
oJguma coie• deveriam vi.ler. 
N.tda h' a acrt>1crntar, portanto, 
ao que •Sladium• já diue h4 
muito tempo.,. 

PORTUENSES 

assinem a s TA D 1 u M 

OS PORTUF:N'Sl'!.S N'ÃO TERÃO 

O PORTUGÃ.L·l'~~ 
RbMRnAQUE DOS DESPORTOS 

l.M ANDEBOL 

E1ta•a anuaetado para Hta cld•de 
o loto Portu•al-lruça de ondtbol, t 
a notkla ••r•Ura IJa1tantt ao• por· 
tutD.Hf, aml•o• da modallded•. Sa
b1·11, porlcn, coe o i••• foi pelo 
m•no• adhdo. 

l.' p1aa perq111 H cluporthtao 

340 páginas ilustradas com 

mais de 200 fotografias 
E' /innlmenle poato à venda por toda ~.tia semana. Lembra-ae 
aos porluenua que a 1ua artioidade de.yporlit•a foi admirável
menle /latada nesta obra de Tavaru da Silva, Rodriguea Tele& 

e outros dislinlos jornalisla• 



FUTEBOL 
Internacional 

Em Brotislovo •fectuou-se o de· 
soPo erlre os selecções do Che· 
coeslow6qu1o e do Austrlo, solndo 
vitorioso o primeiro, por 3 bo los o 1. 

Os ouslrl>cos. no l11ervolo, do
mlnovom por 1 bolo o zero. 

"' Em Inglaterra 

O s resullodos do 16.ª fornedo 
do Compoor.oto do ligo Ingleso 11.ª 
OlvJ.l! · I. verlflcodos duronle o lorde 
de s6bodo findo, olterorom os po· 
slçõe• dos clubes. cujo clo.s1flcoç6o 
os>lm fl:ou utobelecldo : 

Derby Cou nty conservo-se no 
deontelro, com 26 pontos, pc Is der. 
rolou cem coso• 12·0) o MI ldles, 
seguindo-se-lhe o Pdsmouth -cujo 
lnesperodo derroto perece lnevltó· 
vel - vencido pelo Liverpool 13· 1 I 
e somondo 23 pontos. 

Newcoslle montem o 3.ª posição, 
com 22 pts, lendo gonho o Block· 
pool, fôro do coso, pelo resultodo 
de 3-1'. Seguem.se-lhes. no ordem, 
Arsenol 121 plsl e Cherlton 119 plsl. 
O prl'llelro cbtendo um trlunf.> slo· 
nlficollvo contro o Bl rmlnghom 12 OI 
e o oulro, sofrendo foro de coso 
umo derrc lo lguol, contro os W ol· 
ves. deixo u-se otln glr pelo Stc ke 
Cl•y cujo empole co m Sunderlond 
ll · l J lhe deu o mesmo pontuoçbo. 

Sunderlond, morca <leste resul· 
lodo, lnsloku se em 7 ° logor (18 
plsl ocomponhodo pelo Monches· 
ler U1iled, vlt.:lrloso acbre EverlOl'I 
12 0) 

Monchesler Clly, scfrendo pe· 
sedo cosligo no cetnpo do Bollon 
15 11 continuo "" 9.ª poslcao, lodo 
o lodo com os Wolves (17 ph). De· 
pois. vêm Bhmlnghom, Blo< kpool, 
llverpoc.I e Bolton -todos com 16 
pontos - oos quols 16 otr6s nos re· 
ferimos. 

O lrregulor clube londrino, Chel· 
seo. subiu de poslç&o, botendo 
Huddersjleld T. 14 31 no terreno 
deste ú lltno. llcondo com 14 pon· 
los. Em segui lo. ln•tolorom-se Mld· 
dl t s e B;rnl ty (13 ptil. o segundo 
oo selr derrotedo pelo A1lo n Vlllo, 
por 3 1, que ocupo o lcgor lme· 
d loto no clonlflceçao (l 1 pt~I. 

A coudo do cortefo 6 prepnchldo 
pelo Everbon 18 pls). Shelll~ld Uni· 
led - ven"dor Preslon N. End por 
3 2 - com 9 pls, e Huddersfleld 
mols o Preslon, com umo dezeno 
de pontos. 

Em Espanha 

Forem os seguintes resullodes 
que se verificorom no decorrer do 
9 • fornodo dos compeonolos de 
Esponho : 

l>tlêtlco d~ Modrli·Bsrcelono, 
2 O: O •ledo R"I Me jrl1, 1 1 1 Es· 
P'nhc.1-Corunhe, 4 1 ; Sswllho.Tor
rogone 3·1, Volhod<" llde-Alccyo· 
no, 4·2: All6•1co de Bllbeu·Sobo· 
delt 7·2: Celto Valenclo, 4 2. 

O A•léllco de M•drld ;ublu à co
b•ço de clos>1fl.tç8 ~. com 13 pts, 
seaulndo lhe no oroern, 8'fc• I no 
e Reol M "Md, cam 12 pls, Espo· 
nhol e V •lenclo 11 ois. Volhodo· 
llje 10, S.-llho Cello e Torrogo· 
no 9 All6 lco Bilbou 8 Corunho e 
Alce yono 6 e Sobodell 2. 

• • • ·'t-• -• • • ~""- r ,... ' • -r • ' ... > 

NOTA DA 
SEMANA 

DURANTE a semana finda, o Federaçllo Inglesa de Ai/e/ismo 
conferiu ao escocês Alas/a ir Me Corquodale - cujas proe
zas atlélirns eram ine:tislentes em /.947 ma.t, 110 correnle 

ano, o guindaram no 4. 0 iugar na final o/impica dos 100 me
lros - o lf/ulo de «o melhor ai/ela brilánicn de 1948». 

Na 11erdade, Me Corquodale revelou e:rcelenle capacidade 
para merecer a honraria que lhe /01 cvr11erida e, decerlo, con
linuaria em foco, desempenhando primeiros papéis, se prefe
risse entregar-se ao atletismo em uez de lhe sobrepor o ttcrit-ke/11. 

Temos pois, um astro (ulguranle, mas de efémera pas.ta
gcm sobre as pislas de cinza, a desertar do «clan» dos corredo
res ve/ncistas, cuja dccisilo se pode considerar sintomdlica da 
época de in.ttabilidade que atravessamos. 

Tal como Sidney lVooderson, esse notável corredor de 
m~io-fundo e de fundo, da Grã- /Jretanha, o molioo que deter
mmard o afaslomcnlo de Corquadale é as 00ri1rações do /reino 
ri!(oroso, ao qual lodos os ai/elas de primeiro plano /em de au
gdlar-u. hoJC cm dia, e que nllo ae torna compalfoel com a 
prdlica desportiva por simples prazer. 

Jd de al.trUm lcmpo, nolámos a eooluçilo de mui/as ideias e 
noçôcs, con1ideradas quase dogmálicas. O desporto é uma dcMas 
forças, cujas caradcrfslicas se transformaram, &enllo cm abso
luto pelo menos em apreciâoel grau. 

Várin modalidades comercializam-se ou indu81ria/i:a
ram-se. J\luilas pessoas, incapa:es de marcar uma po1içilo ilus
tre nas aremos ou nas pistas, oioem hoje à sombra da nooa or
dem de ideias. com um ar parasilário raras oczes simpdtico. 

Semelhan/c lransformaçllo é de lamentar mas nllo se pode 
iludir. Chegou o momenlo de fazer a reoisilo do oocabuldrio 
duporlfoo. conlcmporánco do Bardo de Couberlin, ac/uali::an
do-o conoenienlemente. 

Os ai/elas de agora assemelham-se aos gladiadorea roma
nos, que eram alimentados, treinado& e /ralados como os cava
los de corrida, acluais. Encontraram no despor/o um modo de 
vida; a grande mullidilo de prosélilos, indiferenles a campeo
nola• e a «malchs,>. consideram-no, maut. uma da$ aceiláveis 
ra::ôea para se apreciar a erisléncia sobre o 1tlobo lerrcstrc. 

. ftlac Carq11odale e lVooderson enfileiram no segundo grupo. 
Seia-nos permilido acrescentar que lém carr~das de razllo. 

• • 

L U f S D U PR É , q_ue os jornais franceses informam ler ido 
a cnlcrrar na l///1ma semana de Outubro, foi um desporli1la 
de certo renome. de antes da guerra de f!JJ4-18. 
Afi.,tado desde a primeira hora, incorporaram-no na avia

çllo. onde se notahiliz:ou ao ponto de ser «ds» da esquadrilha do 
célebre _Guyncnicr. Quando o inoulncráuel caçador de ccTaubes» 
sucumbtu, em luta com um inimigo alcmllo, Dupre oingou-o, 
abalendfl-o por seu turno. 

&le. feito, que parue. ser oeridieo, nunca foi oficialmente 
reconhecido. apesar da brilhante folha de serviços de Dupré e 
df' sua ine_1rdoc! modéslia. Era condecorado com as medalhas de 
l alor M1/1/ar, inglesa e francesa. mas nenhum destes impor/an
tes galardôe11 o cntusiasmaoam tanto como o orgulho de ter oin
gado o uu irmilo de armas. 

qt1 amigo• esforçaram-se por conuguir-lhe, baldadamenle, 
a Leg11lo de llonra. embora Dupré encarasse os 1111cessioos fra
cassos com o melhor dos seroiçoa. Ao1 que lhe fa:iam no/ar a 
Krande ~alma, n~s mais duros transes da oida, ripostava : 
•Aprendi a •enca1ran, e a perder com o sorriso nos /ábia1 
duranle a1 prática• d sportioas•. ' 

Na realidade, assim foi. 

Raf ael Barraiao 

BOX E . 
- Ha .A.m6rlc0---

o prelo omerl :ono Sondy Ssn
dler conquhtou mols outro cnm· 
peoneto peM e roço negro, oo 
vencer por K·O oo 4 ° n.sello o 
lltulor de cseml·leves>, W1llie Pep. 

Este joge:tor ero consljerodo 
como um dos mels nol6vels e•llslos 
octuols. Em 137 comboles só so
frere UI)\ revés, por pontos, epll. 
cedo por Sommy Angolt, cempe6o 
de colegorlo superior. 

Soddler. mercê dcs seus longos 
broços e de um inognlfico <hook> 
esquerdo, lmpôs·se esslm que o 
boiolho principiou. No terceiro 
esselto, Pep esteve dues vrzes no 
lono, ecobendo o curlo com bele 
conslderà1elmenle mercodo no 
roslo. 

Ha Europa 
O vetereno cpesedo> olemao, 

Mox Schm• li .:g. concluiu o sue 
longe cerrelro puQI fsllco perdendo 
per pontos, em 10 ossoltos o de· 
s~ll? com o cseml-pesodo> Rlcherd 
Vogl. 
~ Oulro velerono lguolmente 

llu•lre, o holonr ês Be;> Von KI•· 
veren, foi mols feliz. 

Oposto, em An vers, eo puglflsto 
belgo Albert Htyen, despochcu·O 
oo cebo de 1 minuto e melo de 
contendo. 

K overen con 41 onos e S:heme
llng 43. 
~ O p•eto S6rglo B6rlhfümy, 

Que olndo h6 pouco tempo empe
toro. em B~rcelon e, com Antônio 
So ldevlllo, tltul<>r do cm6dlou. ven
ceu ogore. em R llerdem. Jen de 
Bruln, por de1htênc lo oo 8 ° ossollo . 
~ Em G6nove Al :to Minei 1 fo i 

deslgnodo vMc•dor de Mokhfi 
fpontosJ e Bcino Soid- nosso velho 
conh•cldo- perdeu onlo Deyono 
por K·O oo 8 • round. 
~ O combote enlre Luc Von 

Dom, compe6o holondês de cm6· 
dloS> ., Delonnolt, lquel tlluter bel· 
go, ser6 dlsp .. ledo pero de~lgner o 
sucessor de Cerdon. 

• 
NATAÇAO 

Dois recordes 
de bruços 

Em Ameslerdao, ep•sor do frio 
Que certomenle j6 vol fozendo por 
ell, ef•ctuou·•e umo lentotlvo de 
melhorlo do recorde de net-cao, 
d• b ruços, no• dls•6n' lo• de 400 e 
500 metros. O h::loidez B-b B nle 
conseguiu percc rrer os ref•rldos 
dt.•6ncles resp•c•lvemente •rn 5 m. 
4C2 '·e 7 m. 106 s. o que boi• os 
onllq s ternpos do nododor olemao 
A. Helne por mels de lris segundos. 
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TORREIO DE 
RESERVAS 
Duas fases movimen
tadas dos' jogos Ben
fica-Belenenses, cm 
cima, que terminou 
com a vitória dos en
carnados por 2-1, e 
do Oriental-Futebol 
Benfica, em baixo, 
que os do Oriental 
ganharam por 5-1 

O ARSENAL EM PARIS 
Pela 12. • \'CZ, a célebre equipa inglesa de íute-

1 do Arsenal defrontou o Racing Clube de 
• nm~~. no chamado encontl'O anual que é já 

ma tradição de Pa •is. 
Ambos os teams lutaram com entusiasmo, 

r gistando-se belas fases de jogo, emotivas e de 
.1gnífico efeito. Os ingleses brilharam pelos pri
'' rcs da sua execução; os franceses devido ao 

•.atusiasmo e à sua colocação no terreno. Ao cimo, 
• ingleses marcam a 3.' bola; <!!D baixo os fran
r·scs obtêm o l.' golo. Registou-se um en:;>'.lte 3-3. 


